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1 Introdu ção 

Terminologia 

Os seguintes termos serão amplamente utilizados 

ao longo do curso:  

SUITS: Supporting Urban Integrated Transport Systems: 

Transferrable Tools for Authorities 

CBP: SUITS Capacity Building Programme 

SUMP: Sustainable Urban Mobility Plan 

AL: Autoridades Locais 

Cidades P-M: Cidades Pequenas e Médias, i.e. cidades 

com uma população entre 50.000 e 250.000 habitantes 

no seu centro urbano 

SP: Segurança e Proteção 

EIS: Avaliação do Impacto Social 

TP: Transporte Público 
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SUITS Supporting Urban 
Integrated Transport Systems: 
Ferramentas a transferir para as 
autoridades  locais  
 
Financiado por: H2020-EU.3.4. - SOCIETAL CHALLENGES - Transporte 

Inteligente, Verde e Integrado  

Tópico: MG-5.4-2015 - Reforço dos conhecimentos e capacidades das 

autoridades locais  

Programa de financiamento: RIA - Research and Innovation action 

Coordenação: Universidade de Coventry  

Custo Total: aproximadamente ú4M  

Duração: 4 anos (de 11 de dezembro de 2016 a 30 de novembro de 2020)  

22 Parceiros (ver mapa) 

Website do Projeto: http://www.suits-project.eu/  

 
 

 

COORDENAÇÃO  

Reino Unido: Universidade de Coventry 

 
PARTICIPANTES 

Reino Unido: Arcadis, Transport for West Midlands 

Itália: Politecnico di Torino, RSM, Eurokleis, Citta di Torino 

Irlanda: Interactions 

Grécia: Lever, Sboing, Makios, Municipality of Kalamaria 

Espanha: ITENE, INNDea 

Roménia: Integral Consulting, Municipalitatea Alba Julia 

Portugal: VTM 

Hungria: Logdrill 

Alemanha: Wuppertal Institute, Technische Universistat Ilmenau 

Lituânia: Smart Continent 

Bélgica: SIGNOSIS 



 

 

 
 
 

1 Introdução  

 
Estrutura do Curso: Projeto SUITS 

Principais Objetivos do Programa de 

Capacitação SUITS   
 

Objetivo geral: Aumentar a capacidade das autoridades locais das cidades P-M 

para desenvolver e implementar estratégias de transporte sustentáveis, inclusivas, 

integradas e acessíveis, políticas, tecnologias, práticas, procedimentos, 

ferramentas, medidas e sistemas de transporte inteligentes que reconheçam as 

experiências de viagem de ponta a ponta de todos os utilizadores e cargas. 

 

 

                                                                                Apoiar as Autarquias Locais das cidades P-M no desenvolvimento de SUMPs:  

Å Transformando-as em organizações de aprendizagem; 

Å Tornar os departamentos de transporte resilientes e recetivos aos novos 

desafios e mudanças  

 
Sem a capacitação e a transformação dos departamentos de transporte em 
organizações de aprendizagem, os materiais de formação não proporcionarão a 
mudança de passo necessária para fornecer medidas inovadoras de transporte. 

 

 

 Resultados esperados do Projeto SUITS 
 

Transformação de departamentos de planeamento de transportes de cidades 
P-M em agentes de mudança através do desenvolvimento de:   

Å Um programa validado de reforço das capacidades dos departamentos de 
transportes  

Å Ativos de aprendizagem com recursos leves (módulos, material de e-

learning, webinars e workshops), com base nas necessidades declaradas. 

Å Ferramentas de apoio à decisão para ajudar em: 

- contratação 

- financiamento inovador 

- participação de novos parceiros de negócios 

- tratamento de dados abertos, em tempo real e previamente existentes 

 

Å Melhor integração/utilização dos dados de carga e passageiros 
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 Estrutura do curso :  

Projeto  SUITS 
Módulos 

 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M 

para implementação de tecnologias de transporte emergentes 

(ITS, Mobilidade Elétrica, CAVs, etc.) 
 

 Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para introduzir sistemas de transporte inovadores (MaaS, Uber, 

Business Models, etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M 

para implementar medidas de segurança nos transportes urbanos 

para todos os utilizadores vulneráveis (veículos de passageiros e 

de carga, etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M 

para implementar medidas de transporte urbano de mercadorias 

(SULPs, navegação, bicicletas de carga, etc.)  
 

Ferramentas de recolha e análise de dados para medidas 
integradas 

 
Financiamento inovador, aquisições e modelos de negócio 

 

            Módulos 1/3/4  

                                     Módulo 2  

      Módulos 5/6 
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1 Introdução  

 
Objetivo do módulo

 
Objetivo global do módulo: Aumentar a capacidade das Cidades P-M para 

implementar e monitorizar a segurança e a proteção dos transportes urbanos (SP) 

na definição de políticas, elaboração de orçamentos, desenho e gestão dos atuais 

desafios na implementação destas medidas 

 

 EM PARTICULAR, VISA: 
Å Aumentar a compreensão sobre o valor das medidas de SP nas nossas 

cidades, os efeitos/custos da falta de regulamentos de mobilidade urbana, a 

economia da cidade, e sobre o conceito e metodologia para o desenvolvimento 

de medidas de SP, enquanto se reconhecem ou se descobrem as 

necessidades dos utilizadores do transporte urbano 

Å Desenvolver competências específicas sobre como garantir o sucesso das 

medidas 

- incentivando as partes interessadas e superando as barreiras financeiras, 

legais, administrativas e técnicas 

ESPECIFICAMENTE, O CURSO FOI CONCEBIDO PARA: 

Å Fortalecer a cooperação entre os funcionários das AL; 

Å Avançar com as prioridades locais em tecnologias de transporte 

emergentes; 

Å Oferecer ferramentas práticas concretas e orientação para uma melhor 

implementação destas tecnologias 

Aspe tos fundamentais do problema  
 

Os problemas de segurança do transporte são definidos como vulnerabilidade 
a ferimentos acidentais (geralmente envolvendo pelo menos um veículo como 

o instrumento causador do ferimento). Os problemas de proteção do transporte 

são também definidos como a vulnerabilidade a atos criminosos ou 
antissociais intencionais sofridos por aqueles que realizam viagens [1]. 
 
A vulnerabilidade relacionada com as políticas de transportes pode ser dividida 

em dois tipos: primeiro (e mais comum), uma definição baseada nos aspetos de 

saúde e segurança das atividades de transporte, e segundo, uma baseada nos 

aspetos sociais, que está intimamente relacionada com a ideia de 

acessibilidade. 

Utilizadores de transportes vulneráveis [2]: a) grupos de baixos rendimentos, b) 

crianças, jovens e cuidadores, c) mulheres, d) idosos, e) pessoas com deficiência, 

f) pessoas com nível de educação inferior e g) estrangeiros. 
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Aspetos fundamentais do problema

 

Estatísticas-chave a nível europeu demonstram o problema da segurança 

rodoviária nas zonas urbanas onde os utentes vulneráveis da estrada 

representam quase metade das vítimas rodoviárias [3], [4], [5]. 

21% das pessoas mortas nas estradas eram peões 

25% ciclistas de duas rodas (14% motociclistas, 8% ciclistas e 3% ciclomotores, 
em 2017) 

25.300 pessoas perderam a vida nas estradas da UE em 2017, menos 300 que 
em 2016 (-2%) e menos 200 que em 2010 (-20%).  

Cerca de 135.000 pessoas ficaram gravemente feridas em 2017 

Contudo, em 2017 as estatísticas de segurança rodoviária mostram uma 
diminuição do número de vítimas mortais em cerca de 2%.  

Embora as estradas europeias estejam entre as mais seguras do mundo Ą mais 
trabalho tem de ser feito especialmente nas áreas urbanas. 

 
Danos ao habitat  

 

Poluição do ar 

 

Clima 

 

Ruído 

 

Poluição ñwell-to-thankò 

(desde a extração/fabricação  

do combustível)  

Acidentes 

 
 

Custos externos totais por modo de transporte para EU28 em 2016 [4] 

 

CUSTO EXTERNO DE TRANSPORTE [6], [7]  

Å Aproximadamente 75% (ú545 mil milh»es estimados) do custo externo total 
do transporte devido à utilização de Automóvel, Autocarro/Camioneta, 
LDV, HGV e Motociclo, (EU28 em 2016), dos quais aproximadamente 54% 
representa os acidentes 

Å Aproximadamente 57,5% do custo externo total derivado do automóvel, 
contabiliza apenas os acidentes 

Å Aproximadamente 210 mil milhões de euros por ano, o custo do acidente 
estimado apenas para o automóvel enquanto o custo total do acidente para o 
resto dos meios de transporte rodoviário é de cerca de 60 mil milhões de 
euros 

... enquanto a extensão dos custos externos globais de transporte, é estimada em 
cerca de ú1 000 mil milh»es (ú 981 mil milh»es) anuais (cerca de 7% do produto 
interno bruto dos 28 Estados Membros da UE) através da poluição do ar, clima, 
danos ao habitat, well-to-tank  (do poço para o tanque), ruído, congestionamento, 
acidentes [7]. 
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1 Introdução 

 
 

 
Aspetos fundamentais do problema  

 

                 Mod o de definição dos custos  [8] 

¶ Para obter estimativas de custos para países e situações de tráfego 
específicas, há muitas metodologias e abordagens. 

¶ Os componentes (por exemplo, valor do tempo, custo da fatalidade) 
necessários para cada país ï casos de estudo, variam no tempo e dependem 
também da economia individual de cada país. 

¶ O objetivo é que todas as pequenas e médias cidades interessadas utilizem 
algumas ferramentas e metodologias para calcular estes custos. 

 
 

ABORDAGEM DESCRIÇÃO 

 
Calculadora de custos de transporte externo 

[9] 

Calcula os custos externos precisos do 
transporte urbano de mercadorias 

 
Manual sobre custos externos de transporte 

[10] 

Dá orientações sobre como determinar os 
custos sobre a qualidade do ar, acidentes, 
etc. (acompanhado por calculadoras Excel) 

 
Diretrizes para estimar o custo marginal de 

acidentes externos [11] 

 
Relatório de peritos consultores que propõem estratégia 

para o cálculo do custo dos acidentes no setor dos 
transportes 

 

Å A segurança e a proteção são componentes centrais na criação de mobilidade 

urbana sustentável, e são áreas de ação primordiais para tornar as estradas 

mais seguras para os utilizadores "vulneráveis" dos transportes. [3]  

Å A segurança dos transportes é uma questão sensível que afeta todos os 

utilizadores e prestadores de serviços de transporte. É um direito básico de 

poder viajar sem medo de ser vítima de alguma forma de ataque. [5] 

Å A melhoria da segurança pode ser um passo extremamente importante para 

encorajar os utilizadores a mudar para modos alternativos, especialmente 

quando são considerados "inseguros" (por exemplo, andar de bicicleta em 

cidades com pouca infraestrutura dedicada, ou utilizar transportes públicos 

durante a noite). [4]  
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A Comissão Europeia (CE) 

examina as medidas a nível da UE 

que podem melhorar a segurança. 



 

 

FRAQUEZA 

 

 

 

1 Introdução 

 
 

 
Aspetos fundamentais do problema 

 

A CE consolida e reforça a segurança ao trabalhar em conjunto com os principais 

parceiros internacionais, trocando experiências e boas práticas ao mesmo tempo 

que integra novas tecnologias a fim de ajudar à operação de tais medidas. 

Cooperação com as autoridades entre Estados-Membros - Construir iniciativas 

nacionais, estabelecer objetivos que abordem todos os fatores que desempenham 

um papel na ocorrência de acidentes através de métodos como: adoção de leis, 

campanhas de educação pública, partilha de experiências e transferência de 

conhecimentos. 

 
 
 

 
 
 
 

Análise das fraquezas do sistema de 
transportes urbanos 

 

Descrição do exercício 

Uma tabela com 2 colunas. A primeira coluna da matriz refere-se aos modos de transporte disponíveis 

na cidade. A segunda coluna refere-se às fraquezas que cada modo de transporte enfrenta, tal como 

vistas pelos utilizadores.  

Por favor preencha a seguinte matriz com as fraquezas que os  

meios de transporte assinalados apresentam na sua cidade.  
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Segurança e Proteção é um valor 

geral que poderia ser adaptado à 

dimensão e às necessidades de 

cada cidade P-M. [3] 

MODO  

Carro particular 

Bicicleta 

Transporte público 

Caminhar 

  EXERCÍCIO A1  
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 Medidas de seguran ça e 
prote ção 

  
Este capítulo fornece uma breve descrição e os elementos-

chave das medidas indicativas de segurança e proteção (SP) 

para os transportes urbanos.  

As medidas de SP para o transporte urbano estão centradas 

em: [1], [2] 

Å Aumentar a eficiência energética, para melhorar a 

sustentabilidade e a habitabilidade das cidades. 

Å Melhorar a fiabilidade dos sistemas, aumentando a 

satisfação do utilizador. 

Å Aumentar a segurança e a proteção, reduzindo o risco de 

ferimentos na estrada e de acidentes mortais.

2 



 

 

 
 
 

2 Breve descrição das medidas de segurança e proteção 

 
CAMPANHAS DE SENSIBILIZAÇÃO [3] 

As campanhas de sensibilização são uma forma de motivação oficial para o 

público, a fim de incentivar um certo tipo de comportamento.  

Tais campanhas podem ter a forma de material publicitário ou, nalguns casos, 

formação, sendo amplamente utilizadas como parte de uma abordagem 

integrada. 

São válidas tanto para questões de segurança como de proteção.  

 
 
 
 

 

TECNOLOGIAS AVANÇADAS PARA OS TRANSPORTES PÚBLICOS [4], [5]  

As tecnologias avançadas para os TP consistem numa forma de medidas que 
utilizam equipamento tecnológico a fim de melhorar o nível de serviço prestado. 

Tais medidas podem ser implementadas em diferentes pontos da infraestrutura, 
tendo em conta tanto a segurança do tráfego como a segurança individual. 

 
 
 
 

INFRAESTRUTURAS PARA PEÕES E CICLISTAS [6]  

Tais medidas incluem a segregação de ciclistas e peões, desenvolvimento e 

manutenção de infraestruturas tais como ciclovias, pontos de estacionamento e 

passagens pedonais. Além disso, tais medidas podem ser complementadas com 

ações legislativas e educativas para melhorar as condições de segurança e de 

tráfego 

 
 
 
 

ZONAS DE VELOCIDADE DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA [7] 

As medidas de restrição de tráfego incluem ações tais como elementos de 

conceção de estradas ou utilização de ferramentas tecnológicas capazes de 

fornecer ou negar o acesso a uma área, ou controlar e ajustar as condições de 

tráfego a fim de otimizar a segurança 
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APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO [8] 

A aplicação das medidas de segurança e proteção contém a utilização de 

tecnologia como câmaras de vigilância ou o atendimento físico de pessoal treinado 

que visa manter a segurança nos veículos e nas estações 

 
 

 

 
  EXERCÍCIO A2  

 
Descrição do exercício

 

Proposta de medidas de segurança e proteção 
para combater os pontos fracos identificados 
no exercício A1

No quadro do Exercício A1, é acrescentada uma terceira coluna que faz referência às medidas de 

segurança e proteção que podem contribuir para a atenuação das deficiências identificadas. 

 

Preencha a seguinte matriz com as fraquezas que os meios 

de transporte assinalados enfrentam na sua cidade e as 

medidas de segurança e proteção que podem combater 

essas fraquezas. 

Nome da equipa  

   

MODO 
 

FRAQUEZAS MEDIDA DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO  
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Carro particular 

  

 

 
 

Bicicleta 

  

 

 

 
Caminhar 

  

 

 
 

Transporte público 
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Valo r para as cidades 

pequenas e m édias  

                       (Desafios, benefícios e beneficiários) 

 
Este capítulo apresenta: 

 
Å Alguns dos benefícios que as medidas de SP trazem à cidade, 

como esses benefícios estão ligados a metas estratégicas da cidade 

e como eles poderiam ser identificados de forma sistemática com a 

ferramenta de Avaliação de Impacto Social; 

 

Å O maior valor acrescentado das medidas SP numa cidade, tendo 

também em conta a sua relevância para as estratégias locais, 

nacionais e da UE; 

 

Å Os principais beneficiários e partes interessadas das medidas de 

SP e como as Autoridades Locais poderiam convencê-los a apoiar a 

implementação de tecnologias. 
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3  Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Benef ícios das medidas de SP  [1], [2], [3]  

 

                                                                               Efeitos diretos positivos 

Å Melhorar a segurança e os níveis de segurança (percetíveis e reais); 

Å As medidas de SP promovem estilos de vida independentes do automóvel, tais 

como a bicicleta, as caminhadas e os transportes públicos e melhora as 

condições de saúde e ambientais; 

Å Custos financeiros mais baixos devido a menos acidentes e atos violentos (por 

exemplo, atos de vandalismo); 

Å Aumento da utilização dos transportes públicos. 

Estes benefícios podem ser ainda traduzidos em crescimento económico para a 
cidade, ao mesmo tempo que melhoram os aspetos ambientais e sociais do 
espaço urbano, causando: 

Å Impactos positivos a longo prazo que podem eventualmente contribuir para a 

redução das medidas de execução e, consequentemente, reduzir os custos; 

Å Melhoria das condições ambientais e sociais devido ao aumento da 

acessibilidade através do sistema de transportes públicos, bem como através 

da promoção de modos de viagem suaves; 

Å Benefícios financeiros devido à melhoria dos aspetos sociais e ambientais do 

espaço urbano. 

 

 Correla ção das medidas de 
seguran ça e prote ção (SP) com 
os principais desafios nos 
transportes  [4] 

Å A segurança e a proteção são um dos principais desafios que a SUMP 
pretende enfrentar. Com base nas diretrizes do SUMP, algumas medidas de 
segurança e proteção podem ser correlacionadas com objetivos de mobilidade 
urbana mais amplos, por exemplo: 

Å Novas formas de serviços de transporte público aumentam a segurança e 
a proteção ao mesmo tempo que resolvem problemas de congestionamento, 
alcançando uma elevada participação dos cidadãos e reforçando o 
planeamento estratégico; 

Å As medidas de acesso a passageiros idosos e deficientes podem contribuir 

para níveis mais elevados de segurança e proteção, promovendo 

simultaneamente o planeamento estratégico, a participação e a saúde pública; 

Å As medidas sobre caminhadas e ciclismo podem resolver a maioria dos 
problemas de mobilidade urbana, uma vez que estão correlacionadas com 
melhorias na saúde pública, segurança e proteção, planeamento estratégico e 
alterações climáticas globais. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Medidas de seguran ça e 
prote ção como parte do 
planeamento estrat égico da 
cidade: O caso de Bolonha  [5] 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Impactos 

indicativos das 

SP devido ao 

Plano de 

Segurança da 

Cidade 

 
 RESULTADOS DA APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE SP: O CASO DE BOLONHA [5] 

Å -46% acidentes nos cruzamentos 

Å -34% de acidentes em passagens com semáforos 

Å -22% em ferimentos de trânsito 

 
 

BENEFÍCIOS ADICIONAIS 

+26% de melhoria do fluxo de tráfego, o que conduz a benefícios económicos, de 

saúde, ambientais e sociais e cumpre os objetivos estratégicos da cidade. 
21 

 

 

 
 
  

Melhorar a segurança rodoviária e demonstrar a eficácia de uma combinação de 

intervenções infraestruturais e outras atividades. 

   Implementação de sistemas de controlo ITS. 

 
A cidade de Bolonha iniciou o 

envolvimento público e modelos 

participativos das partes 

interessadas, a fim de 

proporcionar um conjunto de 

intervenções infraestruturais 

para alcançar o seu ambicioso 

objetivo a longo prazo. 

O Plano de Segurança de Tráfego Urbano de 

Bolonha estabeleceu reduzir para metade o 

número de acidentes mortais e de acidentes 

com ferimentos graves. 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Ferramenta de Avalia ção do Impacto 

Social  [6], [7] 
 
 

 
 

 
 

ñA avaliação do Impacto Social é o processo de análise, monitorização e 

gestão das consequências sociais do desenvolvimento.ò (Vanclay, 2003). 

Questões: fatores, amostras, grupos sociais, tendências na recolha de dados, etc. 

Dimens ões da Avalia ção de Impacto  [8], [9] 
 

Å O impacto ambiental é definido como "quaisquer alterações ao ambiente, 

adversas ou benéficas, total ou parcialmente resultantes dos aspetos ambientais 

de uma organização". 

Å Os impactos económicos são definidos em termos dos "efeitos ao nível da 

atividade económica numa determinada área" (Weisbrod & Weisbrod, 1997). 

Å Os impactos sociais têm sido definidos como os efeitos que caraterizam e 

influenciam o bem-estar social e económico da comunidade (Canter et al.1985). 
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Os transportes têm de ser inclusivos, acessíveis e dar um contributo positivo para 

a qualidade de vida. 

Para o desenvolvimento sustentável, são necessários métodos de avaliação de 

impacto relativos a fatores sociais, de saúde e bem-estar de curto e longo prazo. 

As medidas de transporte têm impacto em todos os aspetos das sociedades e das 

vidas humanas e, mais especificamente, nos centros urbanos densos. 

 
IMPACTOS 

RESUMO 
IMPACTOS-

CHAVE 

AVALIA ÇÃO 

QUANTITATIVO QUALITATIVO MONETÁRIO 
Valor 

Presente 
Líquido (£) 

DISTRIBUIÇÃO 
Numa escala de 7 

pontos / 
GRUPO 

VULNERÁVEL 

S
O

C
IA

L 

Viajantes e outros 
utilizadores 

  O tempo de viagem £ muda 

 O tempo efetivo de viagem £ muda 
0-2 min (2-5min)> 5 min 

   

Impacto da segurança 
operacional em passageiros 
e outros usuários 

     

Atividade física      

Qualidade da viagem      

Acidentes      

Segurança      

Acesso a serviços      

Acessibilidade do ponto 
de vista financeiro 

     

Isolamento      

Valores de opção e de 
não uso 

     

 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P -M (Desaf ios,  benefíc ios e benef ic iár ios)  

 Dimensões da avaliação do impacto [8], [9] 

 

 
Adicionalmente, em metodologias como a WebTAG, uma 4ª dimensão é 
integrada separadamente e inclui Impactos na Saúde. 
 
WebTag é uma ferramenta em linha do Departamento de Transportes do Reino 
Unido para orientação multimodal baseada na web sobre a avaliação de projetos 
e propostas de transporte. 

 
 
 

 Visão geral dos fatores a 
considerar por tipo, fonte e nível 
de necessidades humanas com 
base no SUITS WP7 [10] 
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FONTE TEMA SUBTEMA  IMPACTO 

 

 

 

 

 
FURNECED

OR 

 

 

 
Presença de infraestruturas 

 
Estruturalmente 

Qualidade visual 

Recursos históricos/culturais 

Coesão social 

 
Temporariamente (durante a 

construção) 

Perturbações sonoras 

Barreiras e desvios 

Incerteza de construção 

Relocação forçada 

Presença de carros 
estacionados 

 Qualidade visual 

 Utilização de espaço 

Presença de instalações, 
serviços e atividades de 
transporte (acessibilidade) 
(custo e dimensão 
temporal) 

Facilidades de transporte Disponibilidade e acesso físico 

 Nível de serviço prestado 

Valores de escolha/opção de 
transporte 

Diversidade cultural 

Uso do 
solo/entrega/oportunidade 

Acesso a serviços e atividades 
distribuídas espacialmente 

 

 

 
UTILIZADOR 

 

 
Tráfego (circulação de 

veículos) 

 
Segurança 

Acidentes 

Prevenir comportamentos 

Perceções de segurança 

 
Ambiente 

Segurança pública (carga perigosa) 

Níveis de ruído, incómodo 

Qualidade do solo, do ar e da água 

 

Viagens (movimento de 
pessoas) 

 Valor intrínseco, qualidade da viagem 

Aptidão física (viagem ativa) 

Segurança 

 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Exemplos de WebTAG de 
Avaliação de Impacto 
Social [10], [11]  

 
KALAMARIA E O CASO DAS INSTALAÇÕES PARA PEÕES ð 

PASSADEIRAS INTELIGENTES PARA PEÕES  
 

 
IMPACTOS 

 
RESUMO DOS 

PRINCIPAIS IMPACTOS 

AVALIA ÇÃO 

QUANTITATIVO / QUALITATIVO 

ECONÓMICO  

 

Benefícios económicos da promoção da atividade física 

 
SOCIAL 

Melhoria da segurança dos peões 

Aumento do nível de satisfação dos utentes vulneráveis da 
estrada, melhoria da separação através da instalação de passagens 

inteligentes para peões 

SAÚDE 

 

Diminuição do número de acidentes, lesões 

 
COVENTRY E MEDIDAS PARA MELHORAR A SEGURANÇA NOS 

CRUZAMENTOS ï INDICADORES DE PEÕES NAS PROXIMIDADES  
  

 

IMPACTOS RESUMO DOS 
PRINCIPAIS IMPACTOS 

AVALIA ÇÃO 

CANTITATIV / CALITATIV 

ECONÓMICO  Redução de incidentes e acidentes - e custos resultantes 

SOCIAL 
 

Melhoria da segurança rodoviária e proporcionar um ambiente seguro a todos os 
grupos de utentes e residentes 

AMBIENTAL 
Redução das emissões de carbono através da melhoria dos fluxos de 

tráfego, reduzindo o congestionamento nos principais pontos de passagem 
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3 Valor para as cidades P -M (Desaf ios,  benefíc ios e benef ic iár ios)  

Valor acrescentado: Contexto geral  

¶ Com as medidas de SP surge a oportunidade de promover outras 
estratégias/medidas para a mobilidade sustentável - Medidas com múltiplos 
efeitos positivos, como as medidas de SP, devem ser prioritárias, 
especialmente para as cidades P-M dados os seus recursos limitados 
(escassez de pessoal técnico a trabalhar com AL, financiamento limitado 
disponível). 

¶ A fim de alcançar estes benefícios, evitando resultados e reações negativas, é 
necessária uma abordagem global, discussão pública e colaboração das 
partes interessadas.  

¶ A abordagem global refere-se também à combinação destes sistemas com 
outras medidas de mobilidade/transporte. 

 
 

Valor acrescentado: a) 
Cumprimento das estratégias/ dos 
regulamentos  [12] 

 
O valor é acrescentado pelo facto de as medidas SP serem relevantes para as 

estratégias locais, nacionais e da UE.  

 
Å A nível nacional e da UE, estas medidas contribuem para alcançar os seus 

objetivos estratégicos sociais, de saúde e financeiros (por exemplo, uma 

agenda para uma transição socialmente justa para uma mobilidade limpa, 

competitiva e interligada para todos, Plano de Ação Estratégico da UE sobre 

Segurança Rodoviária, Declaração de Valletta sobre o Plano Estratégico de 

Segurança Rodoviária 2016-2020 março de 2016, etc.). 

 
Å A nível local, as medidas SP poderiam contribuir para estratégias de 

crescimento social e económico das áreas urbanas e sub-urbanas, ao mesmo 

tempo que valorizam outros aspetos dos transportes e da sociedad, fazendo 

parte de um SUMP. 

 
O alinhamento das medidas de SP com estas políticas como parte de um 

SUMP poderia tornar as cidades P-M elegíveis para receber apoio financeiro 

adicional dos fundos da EU. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Lista de  
políticas/estratégias/regulam
entos da UE relevantes para 
medidas de S P 

to SS measures 
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DOCUMENT O 

CORRESPONDENTE 

 
TÓPICO 

 
TIPO DE 

CON TEÚDO 

RELEVÂNCI
A PARA O 
SUITS (1-5) 

 
EXPLICAÇÃO DA 

AVALIA ÇÃO 

 
1. COM 2017 283 Uma 

agenda para uma 
transição socialmente 

justa para uma mobilidade 
limpa, competitiva e 

conectada para todos [13] 

- Transporte urbano de 
mercadorias  
- Segurança e proteção ï 
Gestão da mobilidade  
- Estilos de vida independentes 
dos automóveis  
- Gestão de dados (provas e 
argumentos) 
- Tecnologias novas e 
emergentes  

 
 

Comunicação 
da Comissão 

 

 

 

 
3 

 

O conteúdo não é 
relevante exclusivamente 
para pequenas e médias 
cidades, mas pode ser 
adotado por qualquer 

cidade, 
independentemente do 

tamanho. 

 

 
2. Plano Estratégico 2016-

2020 DG-Movimentar 
março 2016 [14] 

 
- Segurança e proteção  
- Esquemas de transporte 
novos e emergentes  
- Gestão da mobilidade 
- Estilos de vida independentes 
dos automóveis 
- Tecnologias novas e 
emergentes 

 

 
 

Plano 
Estratégico 

 

 

 
3 

 
O conteúdo não é relevante 

exclusivamente para 
pequenas e médias cidades, 
mas pode ser adotado por 

qualquer cidade, 
independentemente do 

tamanho. 

3. COM (2018) 293 final, 
Plano de Ação Estratégico da 

UE sobre Segurança 
Rodoviária: A Europa em 
movimento e o Anexo 1. 

Plano de Ação Estratégico da 
UE sobre Segurança 

Rodoviária [15] 

 

- Segurança e proteção 

- Tecnologias novas 
emergentes 

 
 

Plano 
Estratégico 

 

 

 

 
3 

 
O conteúdo não é 

relevante exclusivamente 
para pequenas e médias 
cidades, mas pode ser 
adotado por qualquer 

cidade, 
independentemente do 

tamanho 

 

 
4. 

Orientações políticas 
sobre segurança 

rodoviária 2011-2020 [16] 

 

 

 
- Segurança e proteção 

 

 
Recomendação 

de política 

 

 

 
3 

 
Este documento é uma 

orientação política a fim de 
orientar os governos 
nacionais e locais no 

planeamento estratégico e 
desenvolvimento de ações 

de segurança rodoviária 

 
5. 

Declaração de Valletta 
sobre Segurança 

Rodoviária 29 de março 
2017 Valletta [17] 

 
 
 
- Estilos de vida independentes 
dos automóveis  
- Segurança e proteção 

 

 
Declaração 
ministerial 

sobre 
segurança 
rodoviária 

 

 

 
2 

 
 

A declaração de Valletta foi 
assinada pelos ministros dos 

Estados Membros e 
compromete as nações em 

ações de segurança 
rodoviária 

 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Valor acrescentado: (b) A 
colaboração de todos os 
intervenientes/interessados  
 
A comunicação, colaboração e coordenação entre muitos 
intervenientes/interessados diferentes é necessária em muitos aspetos do 
processo de desenvolvimento e implementação das medidas de SP. 
 
Estes procedimentos são essenciais para alcançar um acordo e um amplo apoio, 

mas também fornecem às Autoridades Locais a oportunidade de: 

Å criar uma interação mais profunda e facilitar o desenvolvimento de plano 

de ação de futuros projetos 

Å criar novas sinergias e desenvolver novas ideias e projetos 

Å assegurar uma colaboração constante em projetos futuros 

 

. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

27 

A maximização das sinergias deve 

ser uma das prioridades das 

cidades P-M devido aos limitados 

recursos disponíveis (escassez de 

pessoal técnico que trabalha com 

as Autoridades Locais, recursos 

financeiros limitados, etc.). 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Como construir 
parcerias/identificar as 
necessidades das partes 
interessadas e stakeholders  

 
Å Entrevistas direcionadas a representantes de grupos de interessados, a fim de 

os informar sobre: 

- planos e objetivos municipais; 

- o benefício potencial para eles se apoiarem na implementação do projeto; 

- o valor da sua contribuição para o projeto. 

Å Realização de inquéritos com questionários a grupos de interessados, 
solicitando a sua perceção dos problemas e soluções, para expressar as suas 
necessidades e restrições que possam dificultar a sua contribuição. 

Å Consulta pública e reuniões abertas para convidar todas as partes interessadas 
em todas as fases de implementação. 

Å Inspeções frequentes nos pontos mais movimentados da rede rodoviária onde 
podem surgir problemas. 

Å Abordagens à medida dos diferentes intervenientes/atores (isto é, cidadãos 
através de questionários e operadores de transportes públicos através de 
entrevistas curtas). 

 

Identificação de 
Stakeholders e Partes 
Interessadas  

Å O primeiro passo para a formulação de uma estrutura que assegure a 

integração de todos os atores e partes interessadas de uma cidade na tomada 

de decisões sobre mobilidade urbana é identificá-los e produzir uma 

extensa lista com foco em medidas de SP. Isto contribui para demonstrar 

que o transporte urbano pode ser melhorado através do envolvimento de uma 

ampla gama de partes interessadas. Além disso, isto resulta na identificação 

de fatores que influenciam tanto as autoridades locais como os intervenientes 

no planeamento da mobilidade, fatores esses que requerem atualmente uma 

investigação mais aprofundada.  

Å Stakeholders e partes interessadas para a implementação das medidas de SP: 

Cidadãos e visitantes, operadores de transportes públicos, fabricantes 

de veículos, autoridades locais, governo central, empresários locais, 

engenheiros de tráfego, empresas de TI, institutos de investigação, 

empresas de transporte de mercadorias, etc. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Identificação de Stakeholders  e 
Partes Interessadas para as 
medidas de SP com base no nível 
administrativo  [7] 

 

 

STAKEHOLDERS E PARTES INTERESSADAS 
NÍVEL ADMINISTRATIVO 

INTERNA

CIONAL 

NACIONAL REGIONAL LOCAL 

Decisores politicos UE X    

Organizações de cúpula da UE X    

Agência de Líderes  X   

Autoridades de infraestruturas X X X X 

Autoridades/organizações envolvidas na educação X X X X 

Autoridades envolvidas no cumprimento das leis X X X X 

Autoridades envolvidas nos cuidados pós-acidente    X 

Autoridades Locais (cidades, comunidades)    X 

Autoridades de homologação normalizada de veículos X X   

Fabricantes de veículos X X   

Peritos em segurança rodoviária X X X  

Investigação/Universidades   X X 

Decisores políticos X X   

Grupos de Interesse  X X  

Associações Profissionais/Câmaras X X   

Clubes Automobilísticos e Organizações de Mobilidade   X X 

Cidadãos/público geral    X 

 

Argumenta ção para a 
implementa ção de medidas SP 
nas cidades P -M   
ñNão posso utilizar tecnologias avançadas devido à falta de vontade ou 
devido à falta de conhecimento para uma utilização eficiente.ò 

Å O analfabetismo digital ou a falta de vontade das pessoas para se adaptarem 

às novas tecnologias não deve ser um fator de exclusão. Os métodos 

tradicionais e novos métodos avançados devem estar disponíveis e oferecer às 

pessoas um período de transição. 

ñNão posso utilizar infraestruturas para peões e ciclistas devido a 

problemas de saúde, ou estou a utilizar modos motorizados e as novas 

infraestruturas irão interromper as minhas viagens.ò 

Å As novas infraestruturas para peões e ciclistas devem e serão concebidas e 
implementadas de acordo com os Princípios Universais de Desígnio. Isto 
resulta em tolerância de utilização para todas as pessoas e conflito mínimo 
com quaisquer redes de tráfego adicionais. 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Argumentação para a implementação de medidas SP nas cidades P-M  

ñAs zonas de velocidade de segurança rodoviária irão, eventualmente, 

atrasar-nos e restringir-nos o acesso aos serviços e localizações.ò 

Å As zonas de segurança rodoviária de velocidade oferecerão múltiplos 
benefícios de segurança, juntamente com benefícios ambientais e de saúde que 
se sobreporão a quaisquer conflitos potenciais que possam surgir no tráfego. 

ñNão confio nas empresas e nas pessoas que lidam com os dados de 
segurança.ò 

Å Estas empresas são obrigadas por lei, através de contratos, a seguir processos 
predefinidos e a operar de certa forma para garantir um elevado nível de 
segurança para o público dentro e em redor das infraestruturas de transportes 
públicos. Quaisquer dados obtidos através de CCTV ou outros sistemas estão 
sujeitos ao GDPR e as empresas são obrigadas a operar em conformidade com 
este. 

 

 

Desafios e respostas para a 
implementação das medidas de 
SP nas cidades P -M 
 
1) ñOs governos centrais não darão prioridade às cidades P-M sobre as áreas 

urbanas centrais.ò 

& 

2) ñAs cidades P-M não atraem financiamento devido à sua dimensão e valor 
económico.ò 

& 

3) ñAs tecnologias avançadas não podem ser aplicadas aqui devido à 
insuficiência de conhecimentos e experiência das cidades P-M para 
conceber e implementar medidas tão avançadas.ò 

Ą Em cidades mais pequenas que não podem ser cuidadas por 

fornecedores profissionais, deve ser criada uma organização, gerida por 

voluntários 

Å Depende de pessoas individuais, ou de um grupo de indivíduos, com os 
mesmos interesses que assumem esta tarefa.   

Å O sucesso de tais empreendimentos voluntários depende da capacidade e 
atividade de empreendedores individuais. (i.e. Caso de Coventry e da 
Comunidade SpeedWatch) 

Å Além disso, devido aos resultados esperados de tais tecnologias, as AL podem 
discutir com os governos centrais e regionais a fim de atrair recursos. Mais 
especificamente, aumentar os níveis de segurança e proteção, reduzindo o 
risco de acidentes e também prevenindo atos de vandalismo ou agressão, ou 
seja: 
- Custos mais baixos para o vandalismo (benefícios económicos)  
- Aumento do número de viagens e da atratividade dos transportes 

públicos (benefícios ambientais e sanitários) 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

Desafios e respostas para a implementação das medidas de SP nas cidades P-M 

 

4) ñAs campanhas de sensibilização não serão eficientes.ò 

Ą Uma campanha de sensibilização bem-sucedida é um esforço multifacetado - 

uma equipa deve utilizar diferentes vias para aumentar a sensibilização de 
diferentes audiências. 

Estabelecer objetivos Ą Identificar o público-alvo Ą Cercetare Ą Identificar 

diferentes estratégias Ą Executar 

As campanhas de segurança e proteção têm um impacto a longo prazo que 
acaba por contribuir para a diminuição das medidas de aplicação e, por 
conseguinte, para o aumento do crescimento económico. 

O envolvimento da comunidade e a perceção pública sobre o TP são essenciais 
para o sucesso. 

 

5) ñA segurança nos transportes públicos não eliminará as atuais ameaçasò 

Embora a eliminação das atuais ameaças possa não ser possível num futuro 
próximo, podem ser dados passos nessa direção. 
 
Através da aplicação da segurança, os níveis de segurança melhorarão.  
 
As medidas de segurança e proteção são raramente contestadas pelo público 
e as reações são limitadas a ocasiões de privacidade ou limitação de 
acessibilidade. 

 

6) ñA velocidade e as áreas de restrição de acesso podem ser problemáticas 
para os residentes e reduzir o nível de serviço.ò 

Ą É necessária uma localização estratégica e definição de áreas. 

Å As zonas restritas devem ser colocadas em zonas altamente residenciais que 
ofereçam características específicas (isto é, transportes públicos, demografia, 
etc.) 

Å Devem ser combinadas adequadamente com campanhas de sensibilização e 
ações promocionais. 

Å O controlo da velocidade do trânsito dentro das áreas residenciais 
proporcionará muitos mais benefícios do que desconfortos de viagem, 
juntamente com o crescimento económico. 

 

7) ñAs infraestruturas para peões e ciclistas não serão suficientemente 
utilizadas e não justificam os recursos necessários para investir em tais 
projetos.ò 

O tempo de viagem e o mau tempo são as barreiras mais importantes para 
caminhar e andar de bicicleta 

Ą Os incentivos de viagens ativas devem ser personalizados e orientados para 

indivíduos e viagens para as quais tais meios de transporte constituam uma boa 
alternativa a este respeito. Embora as provas científicas sejam escassas, há 
indícios de que a saúde é a razão mais importante para os viajantes utilizarem 
os modos ativos. Várias aplicações populares estão agora também a utilizar a 
saúde como incentivo para promover o ciclismo. [15] 

Ą Aumento da atratividade e promoção de estilos de vida saudáveis 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, benefícios e beneficiários) 

 

 

 
  EXERCÍCIO B  

 
Descrição do exercício 

 Análise dos benefícios e pontos de 
vista das partes interessadas sobre 
segurança e medidas de proteção

 

Primeira parte: Utilizar notas adesivas para preencher as duas caixas abertas. O primeiro campo refere-se 

aos benefícios de um esquema de SP selecionado. O segundo campo refere-se aos 

atores/intervenientes/grupos sociais que serão afetados (positiva- ou negativamente) pela medida.   

A segunda parte: Na coluna da esquerda do T-Chart, transferir os atores/intervenientes/grupos sociais que 

apresentariam as reações mais negativas à medida proposta. Na coluna da direita, transferir as notas 

adesivas (ou seja, os benefícios da primeira parte) para que possam ser utilizadas como argumentos 

convincentes para os intervenientes escritos no canto esquerdo. 

Por favor preencha a seguinte caixa com os benefícios 
que acredita que a medida de SP que selecionou pode 
trazer à sua cidade. 

Nome da equipa 
 

   

TÍTULO DA MEDIDA 

 

Por favor, preencha a seguinte caixa com os atores/intervenientes/grupos sociais que acredita 

que serão afetados negativamente ou positivamente pela medida SP que selecionou: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Por favor preencha o quadro abaixo, de acordo com os argumentos que possam ser expressos 

pelos intervenientes a favor/ contra a implementação da medida SP fornecida ao seu grupo. 
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Casos de estudo bem -
sucedidos das cidades 
SUITS e boas pr áticas de 
outras cidades europeias  
Este capítulo apresenta: 
Å Quatro casos de estudo como boas práticas das medidas de 

SP que foram usadas 

Å Uma análise extensa sobre as barreiras e os condutores com os 

quais cada cidade teve de lidar (da perspetiva das autoridades 

locais) 

 

 

 
 
 

 

 Caso de estudo 1 
 

 Caso de estudo 2 

 

 Caso de estudo 3 

 

 Caso de estudo 4 

Campanha de sensibilização de Roma, Itália - Infraestruturas para 
peões e ciclistas, Zonas de velocidade de segurança rodoviária [1] 
(estudo de caso duma cidade SUITS)  

Campanha de sensibilização de Coventry, Reino Unido - Zonas 
de velocidade de segurança rodoviária, Campanha de 
sensibilização [2], [3] (estudo de caso duma cidade SUITS). 

Campanha de sensibilização de Gante, Infraestruturas para peões 
e ciclistas, Aplicação de Tecnologias Avançadas [4] 

 

A política antivandalismo de Gdansk em matéria de segurança e 
proteção nos transportes públicos [5] 
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Roma, Itália 

 
 
 

 

Seguran ça e prote ção no 
transporte  

Campanha de sensibilização, 

infraestrutura para peões e 

ciclistas, zonas de velocidade 

de segurança rodoviária ï 

Roma 
 
 

POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

As campanhas de sensibilização 
sobre segurança e proteção são 
consideradas eficientes enquanto 
medida para garantir o bom 
comportamento dos futuros participantes 
ao trânsito. O objetivo das campanhas é 
de sensibilizarem os alunos para as 
questões da segurança rodoviária, 
através de informações e depoimentos 
sobre o conhecimento das regras de 
trânsito, as consequências e as 
dimensões do fenómeno dos acidentes e 
os comportamentos de risco ao nível da 
segurança rodoviária. 

A infraestrutura para peões e ciclistas 
garante maior acessibilidade nas áreas 
urbanas e, ao mesmo tempo, reduz o 
transporte privado e as emissões. 

As estratégias para zonas de 
velocidade de segurança rodoviária 
garantem velocidade reduzida do 
veículo e maior segurança para 
utilizadores vulneráveis da estrada. 

 
 

PROBLEMA INICIAL E 
OBJETIVO  

A cidade de Roma enfrenta desafios de 
segurança rodoviária e viagens ativas, 
tendo desenvolvido um plano de ação 
de mobilidade integrada com o intuito de 
reduzir os acidentes e as lesões e 
promover os modos de transporte mais 
sustentáveis. 
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DESCRIÇÃO DA MEDIDA 
A) Campanhas de sensibilização 

sobre segurança e proteção 
ñPilota per la Vitaò é uma campanha de 
sensibilização através da capacitação e 
divulgação de informações sobre 
segurança no trânsito, voltada 

principalmente para o ensino médio. 
Foram realizadas reuniões temáticas 
num conjunto de escolas, com a 

participação de especialistas em 
segurança rodoviária, psicólogos, 
técnicos e representantes de 
associações de vítimas de acidentes de 

trânsito. A maior parte das sessões 
decorreu em escolas, onde foram 
realizados debates dinâmicos com 
pessoas que tinham credibilidade junto 

dos jovens e, o mais importante, num 
ambiente amigável e descontraído, tendo 
tido como objetivo incentivar à reflexão,, 
não censurar e dar lições. 

B) Infraestruturas para peões e 
ciclistas 
Å A intensificação do uso da bicicleta 

permite a redução da poluição e, ao 
mesmo tempo, a conservação de 
energia, o que determina a redução 
dos custos sociais. Também valoriza a 
imagem de uma cidade modelo, 
caracterizada por altas densidade e 
segurança, com pequenas distâncias 
entre as diferentes atividades que 
estão a ser realizadas. 

Å Promove a intermodalidade 
combinando a bicicleta com o transporte 
público (estacionamento de bicicletas 
nos nós; serviço de aluguel de bicicletas; 
possibilidade de transportar bicicletas no 
transporte público); 

Å Atividades como campanhas de 
sensibilização do público para o 
ciclismo, tendo como público-alvo 
principalmente os jovens; 

 

Å Desenvolvimento de regras e 
incentivos para estacionamento de 
bicicletas nas áreas comuns; 

Å Criação de redes locais de ciclismo; 

Å Fornecimento contínuo de reparações 
e desenvolvimento contínuo da rede 
principal de bicicletas 

C) Estratégias para zonas de 
velocidade de segurança 
rodoviária 
As "ilhas ambientais" consistem em 
porções de terra delimitadas pela rede 
de artérias de tráfego, a Câmara de 
Comércio, as associações de transporte 
e os operadores comerciais da área. 

 
ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 

A abordagem que a cidade tem pode ser 
projetada e implementada noutras áreas 
geográficas que enfrentam desafios e 
problemas semelhantes. 

 
REQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

Foi necessária a cooperação entre vários 
atores para realizar campanhas de 
sensibilização sobre segurança e 
proteção. Dos grupos de stakeholders 
fazem parte a polícia local, psicólogos, 
representantes de associações de vítimas 
de acidentes rodoviários, estudantes, etc. 

Para projetar e construir uma rede 
completa de 85 km para o ciclismo, as AL 
trabalharam durante três anos. 

Custo de implementação para todas as 
ações provenientes de fundos nacionais e 
de fundos estruturais europeus.

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 

. 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

Campanhas de sensibilização sobre 

segurança e proteção: Os jovens não 
compreendem as consequências diretas 

e indiretas que a condução irresponsável 
pode ter sobre eles próprios e os outros. 
Para que os planeadores possam reduzir 
esses efeitos, foi elaborado um 

Programa Especial de Segurança 
Rodovi§ria ñVis«o Rodovi§riaò (Decis«o 
Oficial nº 51 de 14 de setembro de 2017), 
cujo objetivo é de identificar as medidas 

necessárias para reduzir os acidentes 
rodoviários com recurso à 
implementação de medidas de 
transporte sustentável. 

Estratégias em zonas de velocidade 

de segurança rodoviária: Redução de 

acidentes rodoviários, melhorar o 

trânsito e as condições ambientais. 

Infraestrutura para peões e ciclistas: 

A nova infraestrutura permite uma 

mobilidade mais sustentável com muitos 

benefícios para a saúde, conforme 

demonstrado por projetos específicos 

como o PASTA e vários outros estudos. 

Os grupos sociais favorecidos são os 

cidadãos e, em particular, os utentes 

vulneráveis da estrada (idosos, crianças, 

ciclistas, peões), devido ao maior risco 

de segurança rodoviária. 

 

INDICADORES PARA MEDIR A 

IMPLEMENTAÇÃO DE 

SUCESSO:  

 
Campanhas de sensibilização 

sobre segurança e proteção:  
Número de alunos que participaram e 

estiveram envolvidos nas campanhas: 

900 alunos. 

Infraestrutura para peões e 

ciclistas: Ciclovias junto aos parques 

de bicicletas (69 parques de bicicletas / 

85 km de ciclovias novas). 

Estratégias para zonas de 
segurança de tráfego: número 
reduzido de acidentes e vítimas por 
ano (menos 100 acidentes por ano) 

 
 

BARREIRAS E INCENTIVOS 
Cooperação/coordenação  

Barreiras: A capacidade das AL de 

cooperar com os diferentes atores e 

principalmente com os representantes 

das associações de vítimas de 

acidentes rodoviários também é um 

ponto crítico devido à sensibilidade 

para a segurança no trânsito como 

questão social. As AL devem 

responder de forma eficaz. Os 

cidadãos também puderam 

compartilhar ideias que afetam as 

decisões sobre intervenções na 

infraestrutura. 

Incentivos: ĂConsulta Cittadinaò é a 

organização que visa dar resposta a 

todos os pontos críticos relacionados 

com a segurança rodoviária e envolve 

associações de vítimas de acidentes 

rodoviários, técnicos e cidadãos, num 

quadro que permite o intercâmbio de 

ideias entre todos os parceiros 

institucionais (públicos e privados) que 

trabalham na área da segurança 

rodoviária, mobilidade suave, 

transformação urbana e 

sustentabilidade. 

 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: Os novos métodos de 
aquisição não eram conhecidos e 

exigiram familiarização para iniciar o 
processo de planeamento. 

Incentivos: As AL e outras 
instituições precisam identificar 
recursos financeiros que possam ter 
um impacto positivo substancial no 
desenvolvimento da área, sem custos 
adicionais. 

 

PROCEDIMENTOS 

Barreiras: A capacidade das AL em 
organizar os procedimentos 
necessários, em particular no que diz 
respeito às intervenções de 
infraestrutura, pode resultar em 
atrasos. 

Incentivos: A experiência adquirida 
permite às AL enfrentar os desafios 
subsequentes. 

DADOS TÉCNICOS  

Barreiras: As barreiras técnicas 
identificadas foram devido à falta de 
dados, nomeadamente dados de 
mobilidade. 

Incentivos: As AL identificaram os 

recursos e conhecimentos de RSM 
para o Centro de Monitorização de 
Segurança Rodoviária recolher e 
analisar dados de acidentes, com 
base nos emitidos pela polícia local. 

 
 

PESSOAL 

Incentivos: Em relação às medidas 
descritas acima, as AL identificaram 
as competências e habilidades nos 
diferentes departamentos técnicos. 

 
 

POLÍTICO 

Barreiras: O valor das medidas 
expresso pela poupança no custo 
social (derivado da redução de 
acidentes) não é totalmente 
compreendido pelas instituições. 

Incentivos: As AL desenvolvem e 
fornecem orientações sobre tais 
medidas. 

SOCIAL 

Barreiras: Falta de envolvimento dos 
cidadãos e participação do público nas 
medidas de mobilidade. 

Incentivos: As AL criaram um portal 
para envolver os cidadãos e divulgar 
informações, comunicando ideias e 
conceitos relacionados com as 
medidas de mobilidade. 

 
 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

https://romamobilita.it/it/ 
progetti/sicurezza-stradale/ 

iniziative 
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LOCALIZAÇÃO 

Coventry, Reino Unido 

 

 

 

Seguran ça e 
prote ção no 
transporte  

Zonas de velocidade de 
segurança rodoviária, 
campanhas de 
sensibilização (Coventry)
  

 
 
 

POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR ? 

Abordagem mista - educação, treino, 
envolvimento e participação do 
público geral - para aumentar a 
segurança no trânsito, usando meios 
tecnológicos mais sofisticados para 
possibilitá-la. 

 
 

PROBLEMA INICIAL E 
OBJETIVO  

Devido às altas velocidades dos 

veículos motorizados e aos acidentes 

em áreas urbanas, as comunidades 

decidiram envolver-se 

voluntariamente na criação de 

ambientes seguros para garantir 

viagens ativas e rotas seguras para 

usuários vulneráveis das estradas. 

 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA  
A Comunidade Speedwatch (CSW) é 

uma iniciativa nacional na qual 

membros de comunidades locais se 

unem ao esforço da polícia para 

monitorizar a velocidade dos veículos 

usando sensores de velocidade. Os 

veículos que excedem o limite de 

velocidade são reportados à polícia 

com o objetivo de educar os 

motoristas para reduzir a velocidade. 

Se a instrução for deliberadamente 

ignorada e as evidências de repetição 

do crime ou em situações de excesso 

de velocidade (mesmo dentro das 

fronteiras da região) forem 

comparadas, seguir-se-á a aplicação 

da sanção e a instauração de 

processo. 

O programa consiste em campanhas 
de sensibilização para segurança e 
proteção, bem como estratégias para 
a definição de zonas de velocidade de 
segurança rodoviária e, em Coventry, 
o programa é ainda mais 
especializado, utilizando a tecnologia 
mais avançada que permite maior 
precisão. 

Esta medida inclui uma plataforma 
que fornece grupos para a 
Comunidade Speedwatch e fornece à 
polícia da área uma ampla gama de 
ferramentas de gestão para tornar o 
envolvimento da comunidade mais 
eficaz na garantia da segurança no 
trânsito com a polícia e para fornecer 
formação adequada aos voluntários. A 
aplicação fornece uma variedade de 
calendários para reserva e atividade, 
tem detalhes de grupos e sessões, 
produz uma variedade de estatísticas, 
enquanto permite que os polícias 
acedam aos detalhes registados de 
veículos envolvidos em infrações em 
áreas afiliadas. Além disso, a 
plataforma online CSW emite 
notificações de feedback e recolha 
dados úteis para a posição e para os 
grupos envolvidos, detalhando casos 
e dados relacionados à taxa/volume 
de violações ao vivo e relatando casos 
de excesso de velocidade repetidos, 
etc. 

Entre muitas outras funções, visa 
aumentar a precisão do operador de 
forma a envolver de forma interativa 
os profissionais da área nas sessões 
de formação online para aumentar a 
sua eficiência. 

 
ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 

Este projeto liderado pela 
comunidade é uma iniciativa flexível 
que pode adaptar-se a cidades 
maiores e menores e pode ser 
repetido.

REQUISITOS DE IMPLEMENTAÇÃO 
As fontes de financiamento para a 
implementação desta iniciativa vêm de 
fundos locais e o custo aproximado para 
cada área de trânsito com restrição de 
velocidade é de £10.000. 
Além disso, o período necessário para o 
planeamento da área de tráfego para 
aquisição de equipamentos, realização 
de formações e implementação é de 3 
meses. 
São necessários equipamentos 
tecnológicos, como medidores de 
velocidade, câmaras de registo de 
velocidade e tablets para executar o 
programa, uma aplicação adequada para 
registar veículos em movimento e manter 
um banco de dados estatísticos. 
Na Comunidade Speedwatch, a 
aplicação e quaisquer outros serviços de 
TI adicionais foram desenvolvidos com 
base na terceirização de recursos, tendo 
sido desenvolvidos inicialmente a nível 
nacional. 

 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO DE 
SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

Benefícios para a Comunidade SpeedWatch: 

a) Número reduzido de mortes e feridos 

como resultado de acidentes 

rodoviários 

b) Melhoramento da qualidade de vida 

c) Redução das velocidades dos veículos 

d) Maior grau de conscientização pública 

Os grupos sociais que mais beneficiam são os 

cidadãos e os peões devido à sua segurança, 

e melhores condições ambientais devido à 

redução da velocidade dos veículos. 
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INDICADORES PARA MEDIR A 

IMPLEMENTAÇÃO DE SUCESSO: 
Os indicadores para medir o sucesso 
são: 
1. Número de acidentes, incluindo 
mortes 
2. Menor percentagem de crimes 
resultados de excesso de velocidade 
 

Os valores específicos ainda não 
foram medidos, mas estima-se a 
redução global da velocidade e dos 
acidentes devido à presença de 
voluntários e à divulgação do 
programa a nível nacional e local. 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Cooperação/coordenação   

Barreiras: Não foram identificadas 
barreiras significativas porque, devido 
ao pequeno número de 
departamentos envolvidos, são 
necessárias uma cooperação e uma 
coordenação mínimas, principalmente 
internamente nas forças policiais. 

Incentivos: As AL contribuem para o 
desenvolvimento e promoção do 
programa e os membros da 
comunidade implementam ativamente 
a medida, a qual é posteriormente 
controlada e monitorizada pela polícia. 
Isso cria uma estrutura para a 
cooperação entre as AL, o público e as 
agências de cumprimento da lei, o que 
pode ser a premissa para uma 
cooperação continua.  

 
 

RECURSOS FINANCEIROS  

Barreiras: O valor exigido ainda é 
considerado baixo em relação aos 
benefícios resultantes. 

Incentivos: As AL usam quadros já 
disponíveis, sem nenhum custo 
adicional. 

PROCEDIMENTO 

Barreiras: As AL e especialmente a 
polícia exigem a identificação dos 
riscos e a seleção dos locais, 
acompanhando a evolução do 
programa como um processo 
contínuo. 

Incentivos: Os participantes 
organizam um programa e realizam as 
atividades de acordo com um conjunto 
de regras atribuindo diferentes 
funções a nível local e dentro de cada 
grupo. 

 

DADOS TÉCNICOS 

Barreiras: Pelo facto de o programa 
ser desenvolvido a nível nacional em 
termos de recursos técnicos e de 
dados, espera-se que as AL não 
enfrentem dificuldades. 

Incentivos: O programa não exige 
análise de dados antes do seu 
desenvolvimento e durante a sua 
implementação, sendo que os dados 
estão integrados numa base de dados 
nacional. 

 
 

PESSOAL 

Barreiras: É necessário um esforço 
de divulgação e promoção para atrair 
a participação de voluntários. 

Incentivos: O facto de haver muitos 
resultados positivos com um mínimo 
de recursos humanos das AL é um 
grande incentivo para a 
implementação da medida. 

 
 

POLÍTICO 

Barreiras: Os ¼nicos ñadvers§riosò 
deste programa são alguns dos 
condutores que tendem a ultrapassar 
o limite de velocidade. 

Incentivos: Vantagens políticas pela 
aceitação do público e envolvimento 
da comunidade. 

JURÍDICO  

Barreiras: Nenhuma barreira legal 
identificada. As forças policiais usam 
os dados registados e os armazenam 
num banco de dados nacional. 

Incentivos: O facto de as AL poderem 
aumentar a segurança no trânsito sem 
custo extra, reduzindo a velocidade, 
sem dificuldades legais e envolvendo 
a comunidade, é um grande incentivo. 

 
 

SOCIAL 

Barreiras: Tem havido considerável 
participação voluntária com promoção 
mínima, enquanto a aceitação pública 
é compartilhada entre motoristas e 
outros cidadãos e depende da idade e 
grupos sociais. 

Incentivos: Os cidadãos têm uma 
atitude extremamente positiva em 
relação à participação e estão 
constantemente a pedir que o 
programa seja estendido a mais áreas 
de Coventry. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INFORMAÇÕES  

ADICIONAIS  

https://twitter.com/cvspeedwa 
tchwmp 

https://www.coventrytelegraph. 
net/news/coventry-news/ 
residents-given-speed-guns- 
shop-11543880 

https://www.communityspeed 39 
watch.org/ 

https://www.trafficchoices. 
co.uk/traffic-schemes/commu 
nity-speed-watch.shtml 



 

 

Segurança e proteção 
no transporte  

Campanha de sensibilização, 

infraestrutura para peões e 

ciclistas, aplicação de tecnologias 

avançadas (Gante) 
 

 

 
POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

Todas as medidas descritas a seguir 

geram impactos positivos para a 

cidade, proporcionando serviços de 

transporte de alto nível, melhorando e 

aumentando a segurança e a proteção 

da maioria dos passageiros. 

 

PROBLEMA INICIAL E 
OBJETIVO 

A cidade de Gante visa melhorar a 
qualidade de vida promovendo modos 
sustentáveis de transporte e 
restringindo o acesso de veículos a 
certas áreas residenciais. O alto 
congestionamento do tráfego e a 
poluição do ar foram os principais 
motivos pelos quais tais ações foram 
planeadas. 

 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA  
Gante é uma cidade P-M, com 

aproximadamente 247.000 habitantes 

e uma área de 156,18 km2. A cidade 

tem uma tradição de soluções de 

transporte inovadoras, e as que estão 

mais relacionadas à proteção e 

segurança serão apresentadas a 

seguir, embora a cidade tenha 

planeado e implementado várias outras 

medidas para melhorar outras 

questões de transporte, por exemplo a 

sustentabilidade. 

As medidas a seguir não são um 

esforço de planeamento integrado, 

mas sim, ações separadas que 

melhoram a segurança e a proteção. 
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Andar de bicicleta e caminhar são os 
modos mais afetados pelas medidas 
descritas abaixo: 

a) Corredor de ciclismo seguro: Com 
o intuito de promover o ciclismo 
seguro, as AL projetaram uma 
nova e melhorada infraestrutura 
de ciclismo, com a construção de 
um novo corredor e medidas 

adicionais, como mudanças no 
que diz respeito às prioridades 
nos cruzamentos e ao tempo em 
favor dos ciclistas. 

b) Sistema baseado em TI para a 
prevenção de furto de bicicletas: 
Forma de apoio ao sistema de 
aluguel de bicicletas fornecido 
pela cidade de Gante resultante 

do grande número de bicicletas 
roubadas ou perdidas. Com a 
ajuda de um chip e da gravura da 
frota de bicicletas, foi iniciado um 
esforço para reduzir o número de 
furtos e identificar grupos de 
ladrões. 

c) Promoção de caminhada: 
Inicialmente, a cidade identificou 

partes da infraestrutura de peões 
que precisam de ser modificadas 
e melhoradas e lançou uma 
campanha de promoção para 
conscientizar e estimular os 
cidadãos a caminhar. Algumas 
medidas adicionais, como a 

promoção de um roteiro pedestre 
e o incentivo à compra de um 
pedómetro, também fizeram 
parte da campanha. 

d) Zonas pedonais e restrição de 
acesso: Para controlar o acesso 
de veículos nas zonas pedonais, a 
cidade de Gante instalou e utilizou 
um sistema informático e, em 

particular, um sistema de 
reconhecimento automático do 
número de registo. 

O sistema rastreará os veículos e, de 
acordo com o tipo de licença, será 
permitido ou negado o acesso a uma 
determinada área. Foi também 
realizada uma ampla campanha de 
informação para sensibilizar o público 
para a medida e complementar a sua 
implementação. 

 
 
 

ESCALABILIDADE/ 
REPLICABILIDADE 
Embora as ações descritas sejam 
específicas para a cidade de Gante, 
outras cidades com características 
semelhantes podem seguir este 
modelo para enfrentar os seus 
próprios desafios. 

 
 

REQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO  

Os recursos necessários foram 
cobertos por fundos locais e estruturais 
europeus.  

Além disso, todas as quatro medidas 
requerem um mínimo de 6 meses a 1 
ano de planeamento e preparação 
antes da implementação do piloto. 

Adicionalmente, foram desenvolvidas e 
implementadas soluções de TI, como 
por exemplo a utilização do sistema de 
reconhecimento automático de 
matrícula para controlar a restrição de 
acesso às zonas pedonais, bem como 
a utilização de soluções de TI para 
reduzir o furto de bicicletas. Ambas as 
soluções resultaram de outsourcing, 
uma vez que para tais 
desenvolvimentos era necessário 
conhecimento técnico e as AL não 
tinham os conhecimentos necessários. 

 

LOCALIZAÇÃO 

Gante, Bélgica 



 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Barreiras: O grande número de AL e 

vários departamentos necessários para 
uma coordenação para que estas medidas 
tenham sucesso é considerado um grande 
obstáculo a ser superado. 

Barreiras: Para a implementação 
destas medidas, são necessários 
acordos com parceiros externos, visto 
que é muito improvável que as AL 
tenham o know-how para implementar 
estas ações na íntegra. 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

https://civitas.eu/content/ghent 

https://civitas.eu/measure/it- 
based-bicycle-theft-prevention 

https://civitas.eu/measure/ 

pedestrian-ar ea-access- 
restrictions 

https://civitas.eu/measure/ safe-
cycling-corridor 

https://civitas.eu/measure/ 
walking-promotion 
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INDICADORES DE MEDIÇÃO 

DE SUCESSO E RESULTADO 

FINAL/IMPACTO 

 
a) Aumentar a segurança e proteção para os 

ciclistas, juntamente com o aumento da 

participação das bicicletas no transporte 

modal, melhorando a saúde e o bem-estar, 

enquanto reduz o congestionamento do 

tráfego e a poluição do ar. Reduzir o 

número de colisões envolvendo usuários 

vulneráveis da estrada. 

b) Aumentar em 10% o número de bicicletas 

alugadas realocadas e a utilização de 

bicicletas alugadas em 5%. 

 

Transformar o ambiente de peões num local 
mais seguro e conveniente, incentivando mais 
cidadãos a caminhar diariamente e 
conscientizando os cidadãos sobre os 
benefícios da caminhada para a saúde. 
Benefícios diretos para viajantes ativos, 
aumentando a sua segurança e proteção. 

Também beneficia toda a população da cidade 
e especialmente os usuários vulneráveis das 
estradas e residentes da área, especialmente 
devido à melhoria das condições de tráfego, 
redução da poluição do ar e melhoria da saúde 
e bem-estar geral. 

INDICADORES PARA MEDIR A 

IMPLEMENTAÇÃO DE SUCESSO: 
Alguns dos indicadores para avaliação do sucesso 

das ações são: 

a) Participação das bicicletas no 
transporte modal (aumento do número 
de ciclistas em 36% em apenas dois 
anos de implementação da medida) 

b) Redução do número de furtos (ligeira 
redução, nomeadamente 2%). Além 
disso, o número de bicicletas roubadas 
que foram recuperadas aumentou. 

c) Taxas de familiarização com as 

campanhas (entre os cidadãos a 
percentagem era de 12,5%, enquanto 

entre os alunos esta percentagem era 
significativamente inferior, 
nomeadamente inferior a 10,7%) 

Incentivos: A necessidade de 
cooperação e coordenação entre os 
diferentes departamentos das AL cria 
uma estrutura sólida para trabalhos 
futuros. 

 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: Não há 
barreiras/problemas conhecidos 
relacionados aos mecanismos 
financeiros usados para implementar 
as medidas. 

Incentivos: As AL podem usar 
financiamento público e também 
envolver empresas privadas que 
poderão fazer parcerias com outras 
cidades. 

PROCEDIMENTO 

Barreiras: Acordos fortes precisam 
de ser feitos com antecedência para 
que todos os parceiros do tipo 
"tamanho único" sigam o planeamento 
e agilizem a ação. 

 

DADOS TÉCNICOS 

Barreiras: As barreiras/problemas 
identificados são os longos períodos 
de tempo necessários para 
implementar e testar várias soluções 
de TI, como o sistema de 
reconhecimento automático da 
matrícula, bem como o custo de 
tempo e recursos financeiros para 
recolher dados e planear 
adequadamente as medidas a serem 
implementadas. 

Incentivos: Uma vez que as AL 
desenvolvem e recolhem todos os 
dados necessários, opções potenciais 
para a cidade surgem, porque quanto 
mais dados houver, mais viáveis 
serão as atividades e soluções de 
transporte no futuro. 

 

PESSOAL 

Incentivos: Devido à abordagem 
multinível para o desenvolvimento 
bem-sucedido de medidas de 
transporte, cada ativo usado pelas AL 
pode ser valioso para o planeamento 
e a implementação. 

POLÍTICO 

Barreiras: Barreiras políticas tiveram 
de ser resolvidas para implementar a 
medida baseada em TI, bem como 
para restringir o acesso nos casos em 
que os cidadãos levantassem 
questões relacionadas à manutenção 
do direito à privacidade. 

Incentivos: O sucesso de tais 
medidas pode ser de interesse político 
porque, junto com a ampla aceitação 
pública, inclina a balança a favor dos 
políticos locais. 

 

JURÍDICO 

Barreiras: Várias questões legais 
tiveram de ser resolvidas para a 
implementação da solução antirroubo 
de bicicletas baseada em TI, bem 
como o corredor de bicicletas e 
restrição de acesso. 

Incentivos: A implementação bem-
sucedida da ciclovia com ampla 
aceitação do público criou o quadro 
jurídico para a implementação de tais 
medidas à escala nacional. 

 

SOCIAL 

Barreiras: As campanhas de 
promoção e conscientização nem 
sempre atingem os seus objetivos e 
precisam de ser melhoradas. Deve-se 
destacar que a promoção não é um 
evento singular, mas sim, um 
processo contínuo. 

Incentivos: Todas as medidas 
mencionadas acima foram 
amplamente aceites pelo público e, 
principalmente, pelos viajantes ativos.

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOCALIZAÇÃO 

Gdansk, Polónia 

 
 

 

Segurança e proteção 
no transporte  

Tecnologias avançadas 

para transporte público, 

campanhas de 

sensibilização (Gdansk) 
 
 
 

POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

A estratégia da cidade de Gdansk 
para reduzir a dependência da 
condução automóvel estimulou a 
cidade a planear e desenvolver 
medidas para melhorar a segurança e 
proteção no transporte público, 
obtendo resultados notáveis, sendo a 
estratégia aplicada transferível para 
outras cidades. 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA  
A) Política antivandalismo 

para proteção e segurança 
no transporte público 

Gdansk é uma cidade P-M no norte da 
Polónia, com uma população de 
458.000 habitantes e uma área de 262 
km2. Devido a atos recorrentes de 
vandalismo e comportamento 
antissocial no transporte público, as 

AL tomaram a iniciativa de planear e 
implementar certas medidas que 
incluem: 

¶ Instalação em larga escala de um 
sistema de monitorização de vídeo 
em circuito fechado 

¶ Treino de motoristas sobre como lidar 
com passageiros difíceis e extremos 

¶ Eventos promocionais como 
campanhas de limpeza de estações 
de transporte público e campanhas 

de conscientização, especialmente 
voltadas para estudantes. 

As medidas acima mencionadas 
tiveram como objetivo tornar o 
transporte público seguro, aumentar a 
segurança e conforto e, por fim, 
intensificar o seu uso, sendo o 
objetivo mais amplo reduzir a 
dependência do carro particular. 

 

Essas medidas faziam parte de um 
processo de planeamento integrado, 
pois, todas as medidas estavam 
intimamente ligadas. Por exemplo, foi 
implementado um piloto do sistema de 
circuito fechado de vídeo, cujas imagens 
foram utilizadas para treinar motoristas. 

 
 
 

REQUISITOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO  

250.000-300.000 euros 
Fundos locais, fundos estruturais 
europeus 
Cada medida exigia um tempo de 
planeamento diferente. O processo de 
planeamento geral requer um mínimo 
de 1-2 anos. 
A utilização de sistemas de circuito 
fechado de vídeo tem servido não 
apenas para monitorização, mas 
também como material de treino para 
motoristas. O sistema de circuito 
fechado de vídeo foi instalado por 
terceirização. 

 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

 Objetivos da cidade: 

1. Promover o transporte público, 
melhorando o nível de segurança 
real e percebida. 

2. Mudança para modos de 
transporte sustentáveis. 

3. Reduzir atos de comportamento 

impróprio e vandalismo 

4. Criação de um quadro de 
cooperação entre as diferentes 
partes interessadas. 

Os grupos de beneficiários destas 
medidas são os grupos sociais mais 
vulneráveis, por exemplo mulheres, 
crianças e idosos. Também beneficia a 
maioria dos utilizadores de transporte 
público, bem como cidadãos e 
residentes próximos à infraestrutura de 
transporte público onde as melhorias 
foram feitas. 

 

INDICADORES PARA MEDIR A 

IMPLEMENTAÇÃO DE 

SUCESSO: 
Os indicadores para avaliar o sucesso 
dessas medidas são: 
1. Perceção de segurança em geral e 
em relação às estações de transporte 
público (aumento de 20%, enquanto o 
mesmo indicador nas estações 
exclusivamente de transporte público 
mostra um aumento de 29% num 
período de 3 anos). Número de atos de 
vandalismo; 
2. A quantidade de anúncios exibidos 
ilegalmente nas estações de transporte 
público; 
3. A aceitação pública das medidas e a 
vontade do público de continuar a 
envolver-se (de acordo com uma 
pesquisa realizada na cidade, 71% dos 
cidadãos apoiam as campanhas, 
enquanto 51% estariam dispostos a 
participar ativamente no futuro). 
 
Além disso, houve um aumento geral de 
10% a 18% no uso do sistema de 
transporte público em menos de dois 
anos, enquanto que os atos de 
vandalismo diminuíram 15%, o que 
significa menos do que a meta inicial de 
20%. 
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BARREIRAS E INCENTIVOS 

Cooperação/coordenação  

Barreiras: A cooperação e 
coordenação dos vários 
departamentos das AL é considerada 
uma barreira para o sucesso do 
planeamento e implementação, 
exigindo uma organização adequada. 

Incentivos: Uma melhor comunicação 
envolvendo os cidadãos e a 
cooperação entre as AL, a qual 
promove o entendimento mútuo e 
parece ser a melhor abordagem para a 
prevenção. Além disso, uma vez 
alcançada a coordenação, é criada a 
estrutura para a futura cooperação 
entre as diferentes AL. 

      
      
      
    
I

Incentivos: A utilização do sistema de 
circuito fechado de vídeo abre novas 
oportunidades para a cidade fazer 
novas pesquisas com o sistema 
instalado. 

 

 
 

PESSOAL 

Barreiras: Como resultado da 
abordagem multinível necessária para 
a implementação bem-sucedida desta 
estratégia, há uma necessidade 
especial de cooperação e alocação de 
recursos apropriada entre os 
diferentes atores e partes 
interessadas. 

Incentivos: Por meio de organização 
e coordenação adequadas, as AL são 
capazes de atingir os seus objetivos 
de forma satisfatória e alcançar os 
resultados desejados. 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: Devido à insuficiência de 
recursos, as medidas de segurança 
planeadas foram implementadas 
nalguns locais e não em toda a 
cidade. 

Incentivos: As AL podem fazer 
melhorias substanciais na segurança e 
proteção do sistema de transporte 
público e de toda a cidade com 
financiamento local mínimo, 
absorvendo recursos financeiros 
europeus por meio de mecanismos de 
pesquisa e construção. 

PROCEDIMENTO 
Incentivos: A sessão de treino de 
motoristas tem-se mostrado uma forma 
eficaz de disseminar conhecimentos. 
Os 30 motoristas treinados 
compartilharam ainda mais o 
conhecimento e as habilidades de 
outros 450 colegas. Esse sucesso 

levou os operadores de transporte 
público a incluirem cursos introdutórios 

nos seus programas. 

DADOS TÉCNICOS 
Barreiras: Instalação de sistema de 
monitorização em circuito fechado de 
vídeo que permite a monitorização e a 
recolha de dados para complementar 

as campanhas de treino e 
conscientização. 

POLÍTICO 

Incentivos: Além de melhorar a 
segurança do sistema de transporte 

público, o nível geral de segurança e 
proteção na cidade melhorou, levando 
a uma vantagem política valiosa para 
as AL. 

 

JURÍDICO 
Barreiras: As únicas barreiras legais 
às medidas implementadas dizem 
respeito ao sistema de vigilância em 

circuito fechado de vídeo, do ponto de 
vista do direito à privacidade, mas não 
foram identificadas objeções. 

Incentivos: A estratégia incluiu 
anúncios de ações judiciais às quais 
os cidadãos têm direito para melhorar 
a segurança. Fornecer um 
instrumento legal adicional para os 
cidadãos é uma conquista importante 
do projeto. 

 

SOCIAL 
Barreiras: Se a implementação exigiu 
algumas partes interessadas e uma 
abordagem multinível, nenhuma 
barreira social foi identificada, como 

resultado da aceitação pública geral. 

Incentivos: O esforço contínuo de 
promoção de eventos, como 
campanhas e treinos, foi considerado 
um grande sucesso e teve forte 
impacto no sucesso final. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

https://civitas.eu/measure/anti- 
vandalism-safe-and-secure- 
public-transport 

https://civitas.eu/sites/default/ 
files/civitas-case-study- 
antivandalism-pt-gdansk.pdf 

https://civitas.eu/sites/default/ 
files/mimosa_gda_5_1_mrt_ 
pointer-f.pdf 
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As principais questões analisadas 

são as barreiras e os incentivos 

com que cada cidade teve de lidar 

ao implementá-las. 

http://www.trafficchoices.co.uk/traffic-schemes/


 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Financiamento 
inovador, aquisi ções, 
parcerias  
 

                                                       Este capítulo fornece alguns pontos-chave sobre: 

Å Instrumentele existente As ferramentas disponíveis desenvolvidas 

no âmbito do projeto SUITS, a fim de apoiar as autoridades locais 

das cidades P-M para lidar com o financiamento, aquisições e 

parcerias. 

Å Os mecanismos de financiamento inovadores disponíveis que 

poderiam ser utilizados para a implementação de medidas da 

UFT. É feita uma seleção das mais relevantes. 

Å As medidas recomendadas para procedimentos de aquisição 

inovadores, que respondem às necessidades atuais de 

implementação de medidas de mobilidade e, poderiam ser 

aplicadas também às medidas da UFT. 

Å Posibilele As prováveis parcerias que poderiam facilitar a 

implementação.
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EUROKLEIS, Itália 

 

 
Orientações para o 

Financiamento 

Inovador    

ARCADIS, Reino Unido 

 
 
 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

FERRAMENTAS SUITS para apoio 
às Autoridades Locais para 
financiamentos inovadores, 
aquisi ções e parcerias: Tr ês 
orienta ções 

 

 

 

 

 
Objetivo das tr ês orienta ções 
Objetivo: Reforço das capacidades das autoridades locais e das partes 

interessadas através de procedimentos de aquisição inovadores, métodos de 

financiamento inovadores e novos modelos de negócio e parcerias, em apoio ao 

desenvolvimento da mobilidade sustentável. 
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As três orientações 

  

 
 

Orientações para 

Aquisições Inovadoras 

Integral Consulting R&D 

INTECO, Roménia 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador, aquisições, parcerias  

O que esperar encontrar nas 
Orientações ? 

 
Å Visão geral das lacunas existentes no conhecimento atual e na capacidade 

organizacional para implementar medidas de transporte sustentáveis. 
 
Å Apresentação de novos e inovadores métodos de financiamento, procedimentos 

de aquisição, modelos de negócio e parcerias que possam ser utilizados para 
reforçar a capacidade das Autoridades Locais e das partes interessadas na 
implementação de medidas de transporte sustentáveis. 

 
Å Casos de estudo e exemplos de onde e como estes métodos e procedimentos 

têm sido aplicados com sucesso.  

 
Å Passos para a utilização destes métodos e procedimentos. 

 

 

Como fazer o melhor uso 
das Orientações  

         Dicas para Implementação: 

Å As 3 Orientações são complementares entre si e devem ser utilizadas em 
conjunto. 

Å As autoridades locais devem criar uma equipa para assumir o controlo da 
implementação das orientações dentro da organização. O objetivo desta 
equipa seria: 

1. Leitura das orientações 

2. Decidir sobre os tipos de medidas de mobilidade sustentável que 

pretendem implementar dentro da área local 

3. Identificar os procedimentos e métodos inovadores mais adequados 

para cada medida de mobilidade sustentável identificada, bem como 

para a situação económica local, política e social 

4. Utilizar os procedimentos e medidas selecionados 

5. Avaliar o sucesso da utilização dos procedimentos e medidas 

inovadoras 

Å Comunicar com os autores das Orientações. Os autores darão apoio às 
Autoridades Locais/outras partes interessadas esclarecendo, a seu pedido, 
acerca das informações contidas nas Orientações. 
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Orientações para o 
Financiamento Inovador 
[1] 

 
 

 

Orienta ções para Aquisi ções 
Inovadoras [2]  

 
 

Reforma dos Contratos Públicos da UE   

Princípio básico: ñOs contratos públicos devem tornar-se alavancas através das 

quais as Autarquias Adjudicantes possam obter as maiores vantagens a longo 

prazo para a sociedade, gerando oportunidades de negócios, crescimento 

económico, empregos, maior mobilidade sustentável, maior qualidade de vida.ò  

48 Critérios de adjudicação de contratos
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Orientações para Novos 
Modelos de Negócios, Projetos 
Financiáveis e Parcerias 
Inovadoras  

       OBJETIVOS PRINCIPAIS:  

Å Proporcionar o conhecimento de modelos de negócio inovadores em serviços 

de mobilidade urbana, incluindo a partilha de mobilidade, mobilidade integrada 

e MaaS (a mobilidade como serviço). 

Å Abordar os principais esquemas de parcerias na área e apresentar os novos 

esquemas. 

Å Aumentar a capacidade de criação de projetos financiáveis, fornecendo a 

orientação para a análise de viabilidade. 

Å Identificar a evolução de estratégias comerciais viáveis, novas formas de 

parceria e aspetos importantes para a preparação de documentos bancários. 

Å Melhorar a capacidade administrativa e organizacional das autoridades de 

mobilidade urbana das Cidades P-M.  

RECOMENDAÇÕES: 
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Criação de um mecanismo 
institucional sólido que trate 
de políticas setoriais 
específicas. 
Abordagem integrada de 
planeamento financeiro, 
técnico e empresarial. 
Desenvolvimento de uma 
gestão eficiente do projeto 
relativamente à ideia de 
negócio e às formas 
contratuais.  
O sucesso da 
implementação depende do 
reconhecimento dos 
objetivos do parceiro. 
PPPI requerem uma 
cuidadosa consideração dos 
sistemas de controlo e 
gestão através de acordos 
de projeto. 

NOVAS FORMAS DE 
PARCERIA 

 

A inovação do modelo de 
negócio prevê a abordagem 
de cima para baixo. A gestão 
de topo deve apoiar e 
fornecer os recursos para 
novas oportunidades de 
negócio. 

Acompanhamento constante 
das tendências do mercado 

Acompanhamento constante 
da inovação tecnológica 

Consultar as analogias do 
modelo de negócio e 
aprender com as boas 
práticas 

Busca de novas 
oportunidades de 
investimento para o 
desenvolvimento de projetos 

 

MODELOS DE 
NEGÓCIO 

INOVADORES 

 

Fornecer a pesquisa sobre 

diferentes programas de 

investimento e oportunidades 

financeiras 

Atribuir os recursos humanos 

para desenvolver os 

documentos bancáveis 

Garantir que todos os 

estudos de viabilidade 

necessários estejam incluídos 

no documento 
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Mecanismos de financiamento inovadores  
Os slides seguintes apresentam mecanismos de financiamento inovadores tal 

como foram identificados no WP4 do projeto SUITS e são mais relevantes para 

medidas de segurança e de transporte.  

Os mecanismos destacados são descritos e correlacionados com as medidas de 

segurança e de transporte apresentadas no capítulo 2. 

 

 

Mecanismos de financiamento inovadores (1] 

 
 

Å Taxa de congestionamento 

Å Obrigações verdes municipais 

Å  

 
Å Imposto de selo do imposto 

predial (SDLT) 

Å  

 

Å Captação voluntária 

Å HGV Sistemas de Carregamento 

Å Taxa de estacionamento do 
local de trabalho (WPL) 

Å Taxa de infraestruturas 
comunitárias (CIL) 

 

 

Å Cooperativas de cidadania 

Å Comercialização de emissões 

Å Planeamento de 
obrigações/promotor 

Å Financiamento de impostos 

Å Impostos sobre vendas 

Å Estradas com portagem 
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Colaboração com outras 
cidades, consórcios de pesquisa 
e empresas privadas 

Å Publicidade, patrocínio e direito 

sobre o nome 

 
Vários mecanismos de financiamento 

inovadores podem ser aplicados diretamente 

às tecnologias emergentes no domínio dos 

transportes (assinalado a negrito). Todas as 

descrições detalhadas estão disponíveis nas 

Orientações [1]. 

Å Experiência e know-how técnico 

 

Financiamento através de 
sorteio 

Å Crowdsourcing 

Å  
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Pontos-chave dos mecanismos de 
financiamento mais relevantes 
para as medidas de SP  [1] 

Mecanismos de financiamento inovadores 

para: Campanhas de sensibilização, 

medidas de viagens suaves, zonas de 

velocidade de segurança rodoviária 

CROWDSOURCING 

 
DESCRIÇÃO 

Modelo de financiamento alternativo que utiliza micro-financiamento para financiar 
projetos com elevado impacto social. Atualmente, as AL estão a fazer maior uso dessas 
plataformas para apoiar e cofinanciar projetos de desenvolvimento. 

 
MÉTODOS 

Normalmente iniciada por locais (que desenvolvem ideias e as promovem através de 
plataformas baseadas na Internet onde a transparência financeira é assegurada). 

 
BENEFÍCIOS 

Tal mecanismo é utilizado principalmente para projetos de pequena escala com 
impactos sociais positivos relativamente imediatos e é considerado um instrumento para 
um maior envolvimento público, ao mesmo tempo que promove a inovação através de 
projetos não baseados na dívida. 

COMENTÁRIOS Requer mais investigação e ações, tais como ajustamentos legais para ser concebido e 
operado adequadamente, enquanto que é necessária uma exploração futura das suas 
capacidades. 

 
Mecanismos de financiamento inovadores para 

todas as medidas acima mencionadas 
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FINANCIAMENTO ATRAVÉS DE SORTEIO 

 
DESCRIÇÃO 

Um mecanismo que funciona no quadro das lotarias e cria receitas através da 
mobilização dos lucros obtidos a partir das mesmas 

 

MÉTODOS Tais lotarias são uma forma de jogo em que a pessoa que compra a lotaria pode 
eventualmente ganhar prémios 

 

BENEFÍCIOS 
As lotarias podem criar uma receita adicional substancial que pode financiar total- ou 
parcialmente diferentes tipos de projetos 

 

COMENTÁRIOS 
O financiamento da lotaria é frequentemente utilizado para esquemas de viagens ativas 
e outros projetos benéficos para a comunidade/natureza e é frequentemente utilizado 
por governos locais, organizações de caridade, instituições educacionais, etc. 
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Pontos-chave dos mecanismos de financiamento mais relevantes para as medidas de SP 
[1] 

 

Mecanismos de financiamento 

inovadores para: Campanhas de 

sensibilização e Tecnologias avançadas 

para os transportes públicos 
 

PUBLICIDADE, PATROCÍNIO E DIREITOS SOBRE O NOME 

 
DESCRIÇÃO 

As AL podem criar receitas adicionais através da receção de pagamentos por 
publicidade sobre bens públicos, patrocínios e direitos de venda ou arrendamento de 
nomes de várias empresas e organizações que devem estar em conformidade com as 
diretrizes de conteúdo aceitável e com a política e legislação locais. 

 
MÉTODOS 

Publicidade em meios de comunicação social controlados pelas autoridades locais e em 
bens de propriedade pública; Patrocínio como uma oportunidade para a cidade partilhar 
os custos com um parceiro privado enquanto proporciona benefícios aos seus 
cidadãos. 

 
BENEFÍCIOS 

Mecanismo bem-sucedido e, embora as receitas sejam pequenas em comparação com 
os custos orçamentais totais de cada projeto, continuam a ser significativas. 

COMENTÁRIOS 
Os montantes recebidos através de tais mecanismos dependem do mercado local e do 
montante total da exposição em termos de tempo. 

 
Mecanismos de financiamento 

inovadores para todas as medidas 

acima mencionadas 

 

COLABORAÇÃO COM OUTRAS CIDADES, CONSÓRCIOS DE INVESTIGAÇÃO E EMPRESAS PRIVADAS 

DESCRIÇÃO 
Isto requer a formulação de uma parceria entre autoridades locais, universidades, 
empresas e ONG's que faça uso dos conhecimentos especializados de cada parceiro. 

 

MÉTODOS 
As cidades fornecem dados específicos ao mesmo tempo que funcionam como áreas 
de teste (piloto), prestando também apoio a outros parceiros. 

 
BENEFÍCIOS 

Estes projetos oferecem como beneficio às cidades, investimentos nas suas 
infraestruturas e programas de capacitação, juntamente com os benefícios derivados de 
projetos-piloto, e possivelmente, financiamentos adicionais. 

 
COMENTÁRIOS 

Os esforços exigem vontade política para eliminar os constrangimentos e a vontade de 
participar e criar uma rede de aprendizagem que acabará por reforçar a inovação e a 
investigação aplicada em toda a cidade. 
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Mecanismos de financiamento 

inovadores para todas as medidas acima 

mencionadas 

 
 
 

EXPERIÊNCIA DE VENDA E KNOW-HOW TÉCNICO  

DESCRIÇÃO 
Cidades, autoridades locais ou administrações públicas, podem explorar a sua 
capacidade de vender a sua experiência e conhecimentos técnicos com fins lucrativos. 

 
MÉTODOS 

Inclui a venda de uma forma de conhecimento colaborativo e a sua partilha para lucro 
económico ou, em alguns casos, de forma gratuita. 

BENEFÍCIOS Aumentar a atratividade e o reconhecimento do nome, ou divulgar boas práticas em 
áreas de interesse. 

COMENTÁRIOS Pode ser aplicado em todos os sectores de interesse. 

 

 

Considera ções inovadoras em 
contrata ção 

 
Å Projetos de investigação europeus concluídos após 2004, apontaram aspetos 

inovadores aos contratos públicos, bem como outros critérios que alimentaram 
a necessidade de reforma nos contratos públicos em setores como os 
transportes, mobilidade, energia, inovação, todos eles em rápida evolução e 
que determinam o desenvolvimento sustentável. 

 
 
Å Foram produzidas novas diretivas juntamente com a introdução de leis e 

regulamentos de todos os Estados-Membros, em conformidade com as 
alterações. O novo quadro jurídico contribui para aumentar a eficiência do 
sistema de contratos públicos e prevê normas mais inteligentes e um maior 
número de procedimentos eletrónicos, facilitando ao mesmo tempo a 
participação das PME. 
 

Å Isto pode apoiar os decisores ao nível dos municípios para identificar o leque 
de possíveis ações e passos necessários para implementar as medidas mais 
adequadas, relacionadas com a mobilidade. 

 
Å Ainda assim, a governação na mobilidade urbana enfrenta grandes 

dificuldades, entre as quais a falta de financiamento e orçamentos plurianuais 
de longo prazo, eleições, falta de conhecimento/aceitação de certas medidas 
por parte da população, etc. Tais mudanças são instrumentais para 
desenvolver estratégias competitivas no domínio da mobilidade urbana 
sustentável, permitindo simultaneamente que as administrações públicas se 
tornem mais eficientes e flexíveis em relação às necessidades das 
comunidades.
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Considerações inovadoras em contratação 
 

 

Etapas de aquisição inovadoras 
[2] 

 
1) Selecionar, empregar, formar, educar a equipa de gestão de compras. 

2) Conhecer o quadro jurídico, as alterações legislativas, e regulamentos 
específicos para várias situações e procedimentos. 

3) Desenvolver um plano anual e plurianual de aquisições. 

4) Elaborar um plano de avaliação e indicadores de desempenho. 

5) Melhorar o intercâmbio de conhecimentos entre a autoridade pública e os 
fornecedores. 

6) Organizar procedimentos centralizados de contratação pública entre 
autoridades públicas locais/regionais/transfronteiriças com os mesmos 
requisitos. 

7) Promover parcerias público-privadas e colaboração com a indústria. 

8) Utilizar o financiamento público para a investigação e inovação de uma forma 
estratégica, a fim de melhorar os impactos dos concursos públicos nos 
desafios. 

9) Utilizar os novos instrumentos "Ação Inovação" e "Contratação Pré-
Comercial" para encorajar as cidades e a comunidade de inovação a 
colaborar. 

10) Compreender e sensibilizar para a importância das aquisições inovadoras e 
preparar a sua aplicação. 

11) Desenvolver uma estratégia de aquisições a longo prazo. 
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Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras  [3] 

PPP Inovadora é uma nova forma de parceria onde os principais atores são: 

Å entidades públicas e privadas  

Å organizações da sociedade civil (CSOs),  

Å organização não governamental (NGO)  

Å comunidades 

Estas novas formas de colaboração permitem identificar as oportunidades para 

a conceção e implementação das estratégias de parceria a longo prazo. 

Cada stakeholder da iPPP tem um importante papel na parceria. 

 

 

Parcerias P úblico -Privadas 
Inovadoras - Prováveis 
atribuições de papéis [3] 
As organizações estatais são geralmente responsáveis pela elaboração, 

financiamento e implementação de políticas e programas. 

As organizações públicas são geralmente definidas como um ator importante 

que não só tem um papel fundamental na supervisão, criação de incentivos e 

quadros regulamentares, mas também no desenvolvimento de novas 

oportunidades e mecanismos de governação que permitam uma colaboração 

sustentável e duradoura com o setor privado e outras formas de organização, a 

fim de otimizar os resultados, o impacto e a sustentabilidade.  

O setor privado tem um papel significativo na parceria. Contribui para trazer o 

investimento e a experiência na aliança tendo a sua orientação de negócio com 

fins lucrativos. 

ONGs, CSOs ou as comunidades podem trazer a sua experiência e visão do 

setor dos transportes e da mobilidade. O estabelecimento de uma PPP Inovadora 

requer o reforço das capacidades de todos os atores envolvidos. 
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Parcerias Público-Privadas Inovadoras [3] 

 

Benefícios das PPP Inovadoras para as autoridades locais de mobilidade: 

Å Responder às necessidades e tendências do mercado. 

Å Transferência de conhecimentos institucionais localizados para as 
organizações públicas e privadas. 

Å Criação de uma consciência coletiva das soluções inovadoras criadas pela 
aliança. 

Å Elaboração dos padrões sociais e esquemas de esclarecimento. 

Å Melhoria da possibilidade do projeto obter os investimentos através do 
envolvimento das comunidades de mobilidade no consórcio.    

Å Se o projeto abordar o financiamento verde ou climático, a participação das 
comunidades de mobilidade pode trazer inovação e uma abordagem ética aos 
investimentos. 

Å As CSOs ou ONGs podem ganhar relevância e influência social e desenvolver 
a capacidade de monitorização de políticas. 

 

As parcerias de investigação & desenvolvimento (I&D) são parcerias 

estratégicas entre empresas e organizações capazes de desenvolver um novo 

produto ou serviço (ou melhorar um antigo) e outros atores que estejam 

economicamente interessados no desenvolvimento de tais inovações 

Tipo de parcerias de I&D: 

Å I&D - Parcerias públicas. 

Å I&D - Parcerias privadas. 

Å I&D - Parcerias Público-Privadas.   

Benefícios das parcerias de I&D para as AL de mobilidade 

Å Possibilidade de desenvolver novo produto ou serviço, melhorar o atual ou 

inovar as operações, acompanhar as exigências e tendências do mercado. 

Å Ajudar organizações públicas ou privadas a fazer avançar os seus negócios. 

Å Custos de investigação e desenvolvimento e partilha de riscos associados ao 

investimento de tempo, dinheiro e outros recursos.  

Å O parceiro I&D pode ajudar a avaliar o mercado ou a testar o protótipo. 

Å O parceiro I&D fornece monitorização dos resultados do projeto. 

Å O envolvimento do parceiro I&D pode proporcionar um valor agregado na busca 

de investimentos, devido à experiência que este parceiro pode oferecer. 
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Exemplo de envolvimento de OSC nos projetos de transporte: 

O OSC esteve envolvido na melhoria dos transportes públicos na Alemanha, no Reno-
Meno-Meno-Área. A associação de transportes Rhein-Main-Verkehrsverbund (RMV) 
criou um conselho consultivo de passageiros que era representado por indivíduos e pelo 
CSO. O conselho consultivo organiza reuniões quatro vezes por ano, e já iniciou 
melhorias concretas. [4] 

Exemplo da participação das instituições de I&D nos projetos de transportes 

Frankfurt RheinMain, principais autoridades e operadores de transportes, incluindo 

parceiros da indústria e consultoria, e apoiados pelo Governo do Estado de Hessen. 

Nomeadamente, o Instituto ZIV foi fundado na Universidade de Tecnologia de 

Darmstadt. [5] 

 
 
 

 

 
  EXERCÍCIO C  

Identificação de mecanismos de 
financiamento e modelos 
empresariais adequados à 
segurança e às medidas de 
segurança e proteção 

 

Descrição do exercício 
Discussão geral sobre mecanismos de financiamento inovadores e 
opções de modelos de negócio e oportunidades para a 
implementação de medidas de SP. 
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 Nome da equipa  

   

SESSÃO DE BRAINSTORMING ENTRE CIDADES 

 

 
Já  

 

 
 

    

 

 

 

Já alguma vez utilizou algum 
mecanismo de financiamento 

dos que foram listados 
anteriormente? 

Em que conceito? 
 

Foi ou não 
bem-

sucedido? 

Que tipo de modelo de 
negócio utilizou (parcerias, 

propriedade, etc.)? 
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Aspetos relativos ao processo 

de  implementa ção  
Neste capítulo são analisadas as seguintes questões do processo de 

implementação das medidas de SP: 

Å A integração destas medidas no SUMP; 

Å Os dados necessários para a conceção e avaliação das medidas; 

Å As potenciais dificuldades legais; 

Å Os indicadores de avaliação das medidas SP; 

6 



 

 

 
 
 

6 Aspetos relativos ao processo de implementação 

 

1. Integrar medidas num plano 
estratégico mais amplo: Plano de 
Mobilidade Urbana Sustentável 
(SUMP) 1]: 
Å Um Plano de Mobilidade Urbana Sustentável é uma ferramenta útil para 

apoiar os decisores públicos locais e as partes interessadas a "governar" as 

tecnologias de mobilidade urbana. 

Å O plano integra estratégias, medidas e regras que podem ser adotadas com 

uma abordagem cooperativa entre diferentes atores. 

Å As TTE podem ser identificadas como essenciais para pacotes de medidas 

(Fase 2, Fase 6 do ciclo SUMP). O material fornecido visa apoiar as Cidades 

P-M na etapa 7.2 SUMP na preparação de um plano de ação e orçamento e 

na etapa 8.1 SUMP na organização do acompanhamento e avaliação. 
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2. Definir a implementação e 
avaliação dos conjuntos de 
dados necessários e métodos 
de recolha de dados  
Å A qualidade dos SUMPs depende da qualidade dos dados usados.  

Å Combinar Métodos Qualitativos + Quantitativos 

Å Utilizar e otimizar conjuntos de dados existentes 

Å Definir indicadores. Os indicadores são um dos parâmetros mais importantes 
do processo de implementação e avaliação. 

Inquéritos tais como inquéritos HH, identificações de padrões de viagem, 
plataformas de crowdsourcing, mapas de uso do solo, identificação de NMT, dados 
de transportes públicos, modelos de transportes, etc. 

 
 

 
MEDIDAS 

 
DADOS NECESSÁRIOS E MÉTODOS DE RECOLHA DE DADOS 

PARA A IMPEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS [2],  [3] 

 
CAMPA NHAS DE 
SENSIBILIZAÇÃO 

Custos diretos das campanhas de prevenção e medidas implementadas: materiais de 
marketing, workshops/sessões de formação, etc; perceção da segurança e qualidade do TP, 
com base em inquéritos de campo/online. 

TECNOLOGIAS AVANÇADAS 
PARA TRANSPORTES PÚBLICOS 

 
Número de atos de vandalismo; custo da reparação de danos; perceção da segurança 
e qualidade do TP, com base em inquéritos de campo/online. 

 
INFRAESTRUTURA 

PARA PEÕES E 
CICLISTAS 

Fluxo de tráfego (veículos/hora), com o objetivo de identificar o potencial número de lesões 
relacionadas com o tráfego induzido nas áreas alvo (nº de lesões) número de utilizadores 
de veículos ligeiros (peões + ciclistas) nas áreas alvo (nº de utilizadores) perceção de 
segurança (indicador da escala de 5 pontos baseado em inquéritos) número de roubos de 
bicicletas. 

 
APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE 

SEGURANÇA 

É necessário realizar inquéritos sobre a sensibilização, aceitação e perceção do público em 
relação à segurança rodoviária. Além disso, o número de acidentes e a velocidade dos 
veículos podem ser contados e medidos. Os inquéritos e as contagens devem ser realizados 
em áreas de influência e em ruas onde radares e câmaras fotográficas já tenham sido 
instalados e operados. 

 
ZONAS DE VELOCIDADE PARA 
SEGURANÇA RODOVIÁRIA  

 

Fluxo de tráfego (veículos/hora), com o objetivo de identificar potenciais deslocações modais 
induzidas, número de feridos relacionados com o tráfego nas áreas alvo (nº de feridos), 
número de acidentes de viação.  
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INDICA DORES DE AVALIAÇÃO 

 

Å Os indicadores-chave de desempenho (KPI) constituem o principal instrumento 
de avaliação do impacto das medidas implementadas. 

Å O quadro seguinte apresenta os KPI propostos para a avaliação das 
medidas de SP. 

 
INDICA DORES-CHAVE DE DESEMPENHO (KPI) PARA AS MEDIDAS DE SP [4], [5], [6], [7]: 
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 INDICADOR-CHAVE 
DE DESEMPENHO 

 

DESCRIÇÃO 

 

FONTE 

 

 

 

 
 SEGURANÇA 

Quão segura é a viagem 
em termos de segurança 
rodoviária? 

 
(1) Partilha da população com acesso adequado aos 
serviços de mobilidade.  
2) Percentagem da população que vive a uma curta distância 
dos transportes públicos (paragem ou estação) ou sistema 
de mobilidade partilhada (carro ou bicicleta). 

 
The World Business 
Council for 
Sustainable 
Development 

Nível de acidentes 
devido ao transporte 
urbano de 
passageiros 

 
Taxas de colisão per capita, Taxas de colisão por veículo-
milhas 

http://www.vtpi.org/ 
tdm/tdm131.htm & 
https://repository. 
up.ac.za/bitstream/ 
handle/2263/7446/ 
Krynauw_National(200
3). pdf?sequence=1 

 
Acidentes e ferimentos de motoristas, pedestres e ciclistas 

 

 
PROTEÇÃO 

 
Quão seguras são as 
instalações, incluindo 
os terminais e o modo 
de transporte público 

Penetração da vigilância vídeo da cidade ITU-T SERIES L 

Pessoal de segurança destacado no TP hzttp://www.teriin.
org/ 
projects/nfa/2008-
2013/ pdf/working-
paper- 
12-Sustainable-
urban- transport-
indicators.pdf 

 
% da frota TP com instalação de GPS e CCTV 

 

 

 
 

SP 

 
Quão confortável é o 
modo de transporte 
para os utilizadores? 

 

 

Sentimento de conforto/relacionamento: Sentimento de 
conforto subjetivo por utilizador por um determinado período 
de tempo 

http://myway-
project. 
eu/www.myway-
project. 
eu/images/pdf/MYW
AY_ 
D14_ScenariosKPIsA
nd 
GuidelinesForValida
tion 
FinalVersion_V01_6
/in dex.pdf 

 
Aplicações TIC 

 
Aplicações baseadas em infraestruturas com impacto 
direto e/ou indireto na segurança e proteção 

 

https://pdfs.semantic 
scholar.org/5453/8f8
cf 
18c169d139390d093
09 
adf4fdf8b4f7.pdf 

 

http://www.vtpi.org/
http://www.teriin.org/
http://www.teriin.org/
http://myway-project/
http://myway-project/
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3. Identificar as potenciais 

dificuldades/barreiras para cada 

medida  
 

 
MEDIDAS  

 
DIFICULDADES 

 

CAMPAN HAS 
DE 

SENSIBILIZAÇÃ
O 

É pouco provável que as barreiras legais sejam um problema para a implementação, 
mas para a fase de avaliação de impacto são necessários determinados dados. No 
estudo de caso de Gdansk, foram necessários dados financeiros relativos ao custo dos 
atos de vandalismo para comparar cenários antes e depois, mas as empresas que 
prestam serviços de limpeza e manutenção nas paragens de TP mostraram-se 
relutantes em divulgar as suas informações comerciais. 

TECNOLOGIAS 
AVAN ÇADAS PARA 

TRANSPORTE PÚBLICO  

 
As questões de privacidade pessoal podem causar restrições à instalação de sistemas 
de videovigilância e são necessárias entidades jurídicas para clarificar o quadro 
operacional. 

 
INFRAESTRUTURAS PARA 

PEÕES E CICLISTAS 

Devido à disposição do estacionamento de bicicletas e à sua localização, as cidades 
podem enfrentar resistência e dificuldades legais, uma vez que resulta numa redução 
de receitas do estacionamento de automóveis. Além disso, embora não seja uma 
barreira legal, o atrativo limitado de andar a pé para distâncias mais elevadas pode 
limitar a medida em que a sua competitividade é promovida em comparação com outros 
modos de transporte. 

 
APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE 

SEGURANÇA 

 
As questões de privacidade pessoal podem causar restrições à instalação de sistemas 
de videovigilância e são necessárias entidades jurídicas para clarificar o quadro 
operacional. 

 
ZONAS DE VELOCIDADE 

PARA SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA 

Diferentes partes interessadas devem ser envolvidas, como no estudo de caso de 
Utrecht, onde escolas, departamentos municipais, agências de apoio à educação, bem 
como autoridades regionais e organizações de segurança rodoviária cooperaram. 
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  EXERCÍCIO D  

Descrição do  exercício

 

 

Seleção final de Tecnologias de 
Transporte Emergentes e 
identificação de ações-chave a 
serem implementadas pelas AL

 

A. Uma tabela com 6 campos: (a) dados e inquéritos necessários para a implementação e avaliação 

do sucesso - identificação de indicadores relevantes, (b) atividades principais (tanto administrativas 

como de conceção/aplicação), (c) plano temporal, (d) marcos, (e) necessidades de externalização, (f) 

potenciais barreiras legais. 

 

 Nome da equipa  

   

TÍTULO DA MEDIDA 

 

 
 

 

PRINCIPAIS 

ATIVIDADES 
(administrativas, 

design/aplica ção)

 
DADOS 

NECESSÁRIOS, 

INQUÉRITOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

 
INDICADORES DE 

AVALIAÇÃO

 

NECESSIDADE 

PARA 

OUTSORUCING 

sim (de que 

tipo)/n ão 

 
POTENCIAIS 
BARREIRAS 

LEGAIS
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Ferramentas e 
orienta ções 
dispon íveis  
Å As orientações e ferramentas para apoiar o planeamento e 

implementação de tais tecnologias são numerosas. No entanto, 

este capítulo visa fornecer as mais correlacionadas com as 

cidades P-M. A classificação fornecida da relevância para os objetivos 

SUITS, apoia a prioridade destas ferramentas. 

 

Å Além das orientações SUMP que incluem sugestões genéricas 

(disponíveis em todas as línguas da UE pela ELTIS), existem também 

orientações e ferramentas específicas para TTE desenvolvidas no 

âmbito dos projetos da UE. 
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NOME DA 
FERRAMENTA 

 

FORMATO 

 
FONTE/LINK 

 
UTILIDADE PARA CIDADES P-M E 
IMPORTÂNCIA NO PROJETO SUITS 

CLASSIFICAÇ
ÃO DE 

RELEVÂNCIA 
[1-5] 

 
EXPLICAÇÃO DA 
CLASSIFICAÇÃO 

 

 

 
MIMOSA 

 

 

 
Documento 

PDF 
apresentação 

 
CIVITAS  

network project 
 

http://civitas. 
eu/content/ 

mimosa 

O projeto compreende uma coleção 
abrangente de lições aprendidas com a 
implementação de várias abordagens em 
cenários urbanos muito distintos. Em termos 
de segurança e proteção foram abordados 
dois desafios principais: i) segurança 
rodoviária para peões e ciclistas e ii) 
infraestruturas de transporte seguras e 
amigáveis. A partilha de conhecimentos em 
termos gerais está bem documentada e pode 
ser útil. 

 

 

 
 

5 

A comunicação com 
os cidadãos e o 
envolvimento da 
comunidade são 
fundamentais para o 
desenvolvimento e 
implementação dos 
SUMPs. 

 

 
NODES 

 

 

 

 
CARAVEL 

 
 

Documentos 
PDF 

 

 
 

EU Project FP7 
https://nodes- 

toolbox.eu/ 

Os intercâmbios são locais onde ocorrem 
elevados fluxos de pessoas e onde os 
aspetos de segurança e proteção são 
críticos. A caixa de ferramentas NODES 
cobre uma variedade de tópicos e medidas a 
fim de aumentar a segurança e as condições 
de segurança, com exemplos de boas 
práticas. Esta caixa de ferramentas pode 
ajudar os SUITS. 

 

 

4 

 

A caixa de 
ferramentas oferece 
36 ferramentas 
relacionadas com SP 
que fornecem 
orientação às 
autoridades locais 
para melhorar os 
níveis globais de SP. 

 
Documento 

PDF, 
apresentação 

CIVITAS  
network project 
 

http:// 
civitas.eu/ 
content/ 
caravel 

Um número bastante elevado de medidas, 
algumas delas poderiam ser repetidas nas 
cidades P-M. Por exemplo, as medidas de 
Burgos poderiam ser vistas como um bom 
exemplo: Acesso seguro à cidade para 
peões de zonas suburbanas, plano de 
segurança e de prevenção de acidentes. 
Vasta gama de medidas e experiências 
partilhadas. 

 

 

3 

 
Os tópicos aqui 
considerados são 
desenvolvidos em 
cidades-piloto, úteis 
para as cidades P-M. 

 

 
 

MOBILITY 
ACADEMY 

 

 
Documentos 

PDF 
apresentação 

cursos e-
learning 

 
 

EU project FP7 
https://www. 

mobilitya 
cademy.eu/ 
course/view. 
php?id=68 

 

Esta ferramenta fornece uma base geral 
sobre a infraestrutura do ciclismo. É 
profusamente ilustrado e pode ser útil como 
ponto de partida para as cidades P-M onde a 
cultura da bicicleta ainda não está presente. 
Os materiais são bem organizados e a 
navegação através do conteúdo é simples. 
Pode ser entendido como uma Caixa de 
Ferramentas de Capacitação por si só, 
relacionando-se intimamente com os 
objetivos dos SUITS. 

 

 

 
 

3 

Informação sobre a 
segurança do 
ciclismo, relacionada 
com as cidades P-M. 
Contém um 
questionário que 
permite às 
autoridades locais 
inquirirem a 
qualidade das suas 
infraestruturas de 
ciclismo e outras 
necessidades. 

 
 
PLANEAMEN

TO DA 
SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA 

 

 
Documento 

PDF 

ec.europa. 
eu/transport/ 
road_safety/ 
sites/roadsa 
fety/files/pdf/ 
national-ro 

ad-safety-stra 
tegies_en.pdf 

Este documento fornece exemplos de boas 
práticas de estratégias nacionais de 
segurança rodoviária na UE. É um documento 
não publicado, principalmente para ativar 
debates e alimentar reflexões, tendo como 
objetivo ser atualizado regularmente. 

 

 
 

4 

 
Fornece estudos de 
caso de cidades 
europeias e visa 
partilhar os 
resultados entre os 
Estados-Membros. 

 
SISTEMA DE 

APOIO Á 
DECISÃO EM 
MATERIA DE 
SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA 

(DSS) 

 

 

 
 

Ferramenta 
de apoio à 

decisão 

 

 

 
EU project ht- 
tps://www.ro- 
adsafety-dss. 

eu/#/ 

O projecto SafetyCube desenvolveu um 
inovador Sistema de Apoio à Decisão (DSS) 
de segurança rodoviária que permitirá aos 
decisores políticos e às partes interessadas 
selecionar e implementar as estratégias, 
medidas e abordagens rentáveis mais 
adequadas para reduzir as baixas de todos 
os tipos de utentes das estradas e de todas 
as severidades na Europa e no mundo. 

 

 

 

 
5 

Acesso a estudos e 
conhecimentos 
sobre os efeitos dos 
riscos e medidas, as 
causas e impactos 
das lesões, cenários 
de acidentes 
comuns, calculadora 
ACB e avaliação de 
medidas. 

 

http://civitas/
http://www/
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Civitas Mimosa  [1] 

 

 

 

 

 
http://civitas.eu/content/ 

mimosa 

Å CIVITAS  network project; 

Å O projeto inclui uma coleção abrangente de lições aprendidas com a 
implementação de diferentes abordagens em cenários urbanos muito distintos. 
Abrange muitos aspetos da mobilidade sustentável e, em termos de segurança e 
proteção, foram abordados dois desafios principais: 

i) Segurança rodoviária para peões e ciclistas 

ii) Infraestruturas de transporte seguras e amigáveis 

Å A comunicação com os cidadãos e o envolvimento da comunidade são 
elementos chave no desenvolvimento e implementação de SUMPs. A 
segurança e a proteção são questões particularmente sensíveis para o público.

 
 
 
 

Nodes  [2] 

 

 

 
https://nodes-toolbox.eu 

Å EU FP7 Transport Project 

Å Os intercâmbios são locais onde ocorrem elevados fluxos de pessoas e onde 
os aspetos de segurança e proteção são críticos. A caixa de ferramentas 
NODES cobre uma variedade de tópicos e medidas a fim de aumentar a 
segurança e as condições de segurança, com exemplos de boas práticas 

Å 36 ferramentas e medidas relacionadas com SP são fornecidas como 
orientação para as AL. 

 
 
 
 

Caravel [3] 

 

 

 
civitas.eu/content/caravel 

Å CIVITAS network project  

Å Um número bastante elevado de medidas, algumas delas poderiam ser repetidas 
nas cidades P-M. Burgos poderia ser classificada como cidade P-M, pelo que as 
suas medidas poderiam ser vistas como um bom exemplo: Acesso seguro à 
cidade para peões de zonas suburbanas, plano de segurança e de prevenção de 
acidentes. A vasta gama de medidas e experiências partilhadas enquadra-se no 
âmbito dos SUITS. 

Å Os tópicos considerados neste módulo são principalmente desenvolvidos nas 
cidades do projeto que não podem ser classificadas como P-M, mas podem ser 
consideradas dicas úteis vindas de Burgos (cidade P-M) 
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Mobility Academy  [4] 

 

 

 

 
 

https://www. 

mobilityacademy.eu 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.vruits.eu 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www. 

roadsafety-dss.eu 
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Å EU FP7 Transport Project 

Å Esta ferramenta fornece uma base geral sobre a infraestrutura do ciclismo. É 
profusamente ilustrado e pode ser útil como ponto de partida para cidades P-M 
onde a cultura da bicicleta ainda não está presente.  

Å O curso fornece informação muito geral sobre a segurança da infraestrutura de 
ciclismo que pode ser relevante apenas para as cidades P-M que estejam 
interessadas em criar a sua infraestrutura de ciclismo. As tarefas no final de 
cada módulo apresentam um pequeno questionário que permite às AL 
pesquisar a qualidade e as necessidades das suas infraestruturas de ciclismo. 

Å Os materiais são bem organizados e a navegação através do conteúdo é 
simples. 

 

 

VRUITS - Improving the Safety 
and Mobility for Vulnerable 
Road Users [5] 

 
Å EU FP7 Transport Project 

Å Contém informações relativas à seleção, promoção e implementação de ITS em 

ambientes urbanos, a fim de aumentar a segurança, mobilidade e conforto para 

utilizadores vulneráveis. 

Å Material em PDF, Apresentações, Documentos e Ajuda visual da implementação 

dos pilotos. 

 
 
 

 

SafetyCube  - Sistema de Apoio 
à Decisão em matéria de 
Segurança Rodoviária [6] 

 

Å EU FP7 Transport Project  

Å O projeto SafetyCube desenvolveu um inovador Sistema de Apoio à Decisão 

(DSS) de segurança rodoviária que permitirá aos decisores políticos e partes 

interessadas selecionar e implementar as estratégias, medidas e abordagens 

rentáveis mais adequadas para reduzir o número de vítimas de todos os tipos e 

severidades de utentes das estradas

http://www/
http://www.vruits.eu/
http://www/


 

 

 
 
 

7 Ferramentas e orientações 

disponíveis  

 
 

 
Safetycube - Sistema de Apoio à Decisão em matéria de 
Segurança Rodoviária [6] 

 

Å Esta ferramenta permite aos utentes ter acesso a estudos específicos aos seus 
critérios (campo "pesquisa"), sintetizar conhecimentos sobre os efeitos dos 
riscos e medidas, as causas e impactos dos ferimentos graves, e os cenários de 
acidentes mais comuns (campo "conhecimento") e a calculadora de análise 
custo-benefício para avaliar medidas específicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DSS Home GUI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Grupos de 

Utilizadores 

de Estradas 

Incluídos no 

DSS 
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GRUPOS DE PARTICIPANTES DE TRÁFEGO 

CICLISTAS 

ELÉTRICOS/COMBOIOS/METROS 

AUTOCARROS 

PEÕES 

VEÍCULOS PESADOS (DE CARGA) 

VEÍCULOS MOTORIZADOS DE DUAS RODAS 

CARROS 

 



 

 

 

 

7 Ferramentas e orientações 

disponíveis  

 
 

 
Safetycube ï Sistema de Apoio à Decisão em matéria de 
Segurança Rodoviária [6] 

 
 
 
 

 
 Cenários de 

Acidentes 

Incluídos no 

DSS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fatores de 

risco 

incluídos 

no DSS 
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CENÁRIOS DE ACIDENTES 

ACIDENTE QUE ENVOLVE PEÕES 

ACIDENTE QUE ENVOLVE CICLISTAS 

UM ÚNICO VEÍCULO 

  COLISÃO FRONTAL / COM VEÍCULOS DE DIREÇÃO OPOSTA 

  COLISÃO TRASEIRA / COM VEÍCULOS A CIRCULAR NA MESMA DIREÇÃO 

ACIDENTE EM CRUZAMENTO (SEM RETORNO) 

ACIDENTE EM CRUZAMENTO (RETORNO) 

PASSAGEM DE NÍVEL 

 

COMPORTAMENTO INFRAESTRUTURA VEÍCULO 

ESCOLHA DE VELOCIDADE FLUXO DE TRÁFEGO RESISTÊNCIA A ACIDENTES 

CONDUZIR EM ESTADO DE 
EMBRIAGUEZ TIPO DE ESTRADA MECANISMO DE 

PROTEÇÃO DE FERIDAS 

CONDUZIR SOB A 
INFLUÊNCIA DE 
SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVAS 

DEFICIÊNCIAS DA SUPERFÍCIE DA 
ESTRADA (RISCO DE SAÍDA DA 
ESTRADA) 

DESÍGNIO EQUIPAMENTO 
DE PROTEÇÃO 

ASSUMIR O RISCO 
VISIBILIDADE E ILUMINAÇÃO FATORES RELEVANTES EM 

DADOS DE ACIDENTES 

FADIGA 
CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS FALHAS TÉCNICAS / 

MANUTENÇÃO 

DISTRAÇÃO DE ATENÇÃO ÁREAS DE CONSTRUÇÃO DESÍGNIO DO VEÍCULO 

OBSTÁCULO 
FUNCIONAL 

DEFICIÊNCIAS DE ALINHAMENTO 
HORIZONTAL/VERTICAL 

VISIBILIDADE/CAPACIDADE 

DE DESTAQUE 

HABILIDADES INSUFICIENTES 
SUPERELEVAÇÃO/ENCA

NAMENTOS 

 

CONHECIMENTO 
INSUFICIENTE 

DEFICIÊNCIAS DOS EIXOS DE 

TRÁFEGO 

 

NERVOSISMO E STRESS 
DEFICIÊNCIAS NO EIXO 

MEDIANO/BARREIRAS 

 

ERROS DE APRECIAÇÃO 
E OBSERVAÇÃO 

DEFICIÊNCIAS NOS OMBROS E 

NA LATERAL 

 

VIOLAÇÃO DE REGRAS DE 

CIRCULAÇÃO 

VISIBILIDADE REDUZIDA DOS 

SINAIS DE TRÁFEGO 

 

FATORES PESSOAIS 
DEFICIÊNCIAS DE PROJEÇÃO DE 
INTERSEÇÃO 

 

IDADE 
DEFICIÊNCIAS NAS JUNÇÕES DE 

INCLINAÇÃO 

 

DOENÇAS CRUZAMENTO FERROVIA-ESTRADA 
(RISCO DE COLISÃO COM COMBOIO)  

 

 
BAIXA VISIBILIDADE DE 

SINALIZAÇÃO NOS 

CRUZAMENTOS 
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disponíveis    

 
 

 
Safetycube - Sistema de Apoio à Decisão em matéria de Segurança 
Rodoviária [6] 

 

Medidas e Categorias Incluídas no DSS 
 

COMPORTAMENTO INFRAESTRUTURA VEÍCULO CUIDADOS PÓS-IMPACTO 

LEI E A SUA APLICAÇÃO FLUXO DE TRÁFEGO  
COLISÃO FRONTAL  

AMBULÂNCIAS/HELICÓPTEROS 

EDUCAÇÃO E TREINO OU 
PROGRAMAS BASEADOS EM 
VOLUNTARIADO 

COMPOSIÇÃO DE TRÁFEGO COLISÃO LATERAL DESENCARCERA
MENTO 

INSTRUÇÃO DE MOTORISTAS E 
OBTENÇÃO DE CARTA DE 
CONDUÇÃO 

INSTRUMENTOS OFICIAIS PARA 
RESOLUÇÃO DE DEFICIÊNCIAS 
DA REDE DE ESTRADAS 

IMPACTO TRASEIRO PRIMEIRO SOCORRO (ANTES DE 
CHEGAR AO HOSPITAL) 

AVALIA ÇÃO DE CONDUÇÃO E 
REABILITAÇÃO DE VEÍCULOS 

CONTROLO DE 
VELOCIDADE E 
APLICAÇÃO DA 
LEGISLAÇÃO DE 
VELOCIDADE 

CAPUTAMENTO CLASSIFICAR E ENVIAR PARA 
PONTOS DE ASSISTÊNCIA  

SENSIBILIZAÇÃO DO 
PÚBLICO 
GERAL/CAMPANHAS 

TIPO DE ESTRADA PEÕES MOTORISTAS 
INICIANTES/EM 
FORMAÇÃO 

 
MANUTENÇÃO DA SUPERFÍCIE 
DE ESTRADA 

CRIANÇAS 
 

 
OBRAS DE VISIBILIDADE/ 
ILUMINAÇÃO 

VEÍCULOS MOTORIZADOS DE 

DUAS RODAS 

 

 

ZONAS DE CONSTRUÇÃO CICLISTAS 
 

 
OBRAS PARA ALINHAMENTOS 
HORIZONTAIS E VERTICAIS 

VEÍCULO PESADO (DE 

CARGA)  

 

 OBRAS PARA ELEVAÇÃO / 
INTERSEÇÃO DE INCLINAÇÕES CONTROLO LONGITUDINAL 

 

 
OBRAS EM FAIXAS DE 
TRÁFEGO/RAMPAS 

CONTROLO LATERAL 
 

 
OBRAS NA PARTE 
MEDIANA/BARREIRAS 

ASSISTÊNCIA AO CONDUTOR 
 

 OBRAS NA PARTE LATERAL 
MELHORIA DE VISIBILIDADE 

 

 DELINEAMENTO E MARCAÇÕES 
EM SEGMENTOS RODOVIÁRIOS CON EXÕES 

 

 

OBRAS NOS PASSEIOS PÓS-COLISÃO 
 

 

PISTAS PARA CICLISTAS  
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7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Ferramentas de recolha 

de dados  
 

 

 

 
 

SUITS Pilot Demo 

în Kalamaria 
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Å multi-GNSS + INS  

Dispositivo de rastreamento de protótipo 

multi-GNSS + INS avançado para 

rastreamento de veículos urbanos 

 

Å Navegação do veículo 

Sistema de navegação colaborativo, obtido 

por meio de crowdsourcing adaptado aos 

consoles multimídia dentro dos veículos 

 

Å Crowdsourcing 

Crowdsourcing usando GPS convencional 
e serviços de telecomunicações IoT 



 

 

 

 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Instrument os de seleção de 

dados  
 

 

GPX é um arquivo de dados GPS guardado no formato GPS Exchange, um padrão 
aberto que pode ser usado livremente pelos programas GPS. Este contém dados de 
localização de longitude e latitude, que incluem waypoints, rotas e trilhas. Os arquivos 
GPX são guardados no formato XML que permite que os dados do GPS sejam mais 
facilmente importados e lidos por vários programas e serviços web.                                                                                                        
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INSTRUMENTOS DE SELEÇÃO S-DARE 

formato GPX (conversor) 

GPX anonimização/pseudonimização de arquivos 

Inserção de metadados de arquivos GPX em BD 
geoespacial 

Geo-seleção dos conjuntos de dados de rastreio 
GPX 

SISTEM PP4TM 

Balança expansível, funil de uniformização de dados e 
motor de processamento rápido de consultas sobre 
grandes dados de transporte 

 
 
 

SUITS Tool: The PP4Tm System 
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7 Ferramentas e orientações disponíveis 

S-DaRe: Repositório de dados  SUITS 
 

 

 
 

DaRe.SUITS-project.eu/tools 
 
 
 
 
 
 

 
Å 

Os dados, incluindo metadados associados, são necessários para validar os 
resultados apresentados nas publicações científicas. 

Å Os dados recolhidos durante o projeto, após anonimato e incluindo os 
metadados associados, conforme especificado no DMP; 

Å Os dados obtidos durante o projeto, incluindo metadados associados, 
conforme especificado no Acordo de Consórcio e no DMP; 

Å Relatórios públicos do projeto e resultados públicos; 

Å Todo o material relacionado com a disseminação (tudo o que é público).  

 

 

Armazenamento de  SBOING: 
Å Alojado na Alemanha (@Hetzner.de), 3 TB +, acessível SFTP (+mais) 

Å (Espelhado em LOGDRILLôs (local) Centro de dados)

 

Data 
Source 

 
 

Source 
 

 

 

Secure Data Forwarding (SQL, SysLog, Flume, etc.) 

 

 

 
Gateway Computer 

 

DataNode 

DataNode 

PP4TM:  SUITS base de dados para 

bigdata  

Solução rápida e robusta de banco de dados analíticos para fins de pesquisa e 

desenvolvimento de tráfego civil. 

Converter imediatamente quaisquer fontes de dados e formatos (incluindo 

históricos) para um formato de dados comum 

Armazenamento de muitos dados (Big Data) e rápida acessibilidade 

Muito fácil e barato para expandir a capacidade de armazenamento em tempo 

de operação 

Conexão fácil a outras ferramentas de visualização 

Servir rapidamente as suas necessidades de visualização 

 DataNode 

DataNode? 

JDBC/OBDC interfaces -- SQL query 

Client 
Computer 

Client 
Computer 

Client 
Computer 

N
a

m
e
N

o
d

e 



 

 

 
 
 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

       Como usar o  PP4TM 
1. Criar uma tabela em PP4TM, contendo todos os dados 

(formato de dados comum) 

2. Use PP4TM para converter diferentes fontes de dados para  
"formato de dados comum" 

3. Armazenamento de todos os dados em PP4TM 

4. Ligue o seu favorito com ferramentas de visualização para PP4TM 
(exemplo grátis MS Power BI) 

5. Análise instantânea dos dados (encontrar uma correlação em diferentes 
tipos e fontes de dados) 

6. Expansão dos dados para tempo real  
(use o passo 2 continuamente) 

7. Utilização da visualização ao vivo (refresh passo 5) 
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Ficar ou 
passar 

 

 
 

 

Velocidade 

 
 

 

Tipo de veículo 

(Mensal, trimestralé)  

 

posição 
Estacionamento 
+ velocidade + 
tipo de veículo 

Centro de controlo de 

tr áfego urbano  
Visualização de dados em tempo 

real(?) 

Ações 



 

 

 

 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Instrumen tos de visualização de dados  
 

 

 
 

 

 

https://www.mypolislive.net/ 
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Å myPolislive.net 

Plataforma para monitorização de tráfego e 

rastreamento de veículos em tempo real para 

gestão de tráfego urbano 

http://www.mypolislive.net/

